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Sumário Executivo 

A economia mundial tem sido caracterizada por um crescimento no número de transações 

internacionais. De maneira inegável, cada mercado nacional cede lugar a um mercado global, 

criando-se novos espaços de integração formal que atuam como facilitadores das trocas 

comerciais, surgindo, assim, novos players e modelos de negócio. Com a globalização, o 

aumento da concorrência internacional e da exigência dos mercados, as empresas vêem-se 

obrigadas a procurar novas maneiras de se manterem no mercado. 

Assim, a procura de novos mercados, novas realidades e novos parceiros é imperativa para as 

estratégias empresariais atuais, tendo também em conta todos os constrangimentos que, quer 

a economia portuguesa quer as economias internacionais atravessaram. Tal é válido tanto para 

grandes empresas como para as pequenas, médias e microempresas. 

A ATP – Associação Têxtil e Vestuário de Portugal, fundada em 1975, através da fusão entre a 

APIM (Associação Portuguesa das Indústrias de Malha e de Confeção), a APT (Associação 

Portuguesa dos Têxteis e Vestuário) e a ANET (Associação Nacional das Empresas Têxteis, apoia 

no desenvolvimento dos setores Têxtil e Vestuário de Portugal no mercado nacional e 

internacional e no crescimento das empresas que representa assegurando a sua 

representatividade de todas as atividades da fileira, desde as atividades industriais a montante 

e jusante até aos serviços, com especial destaque, para a distribuição têxtil e do vestuário.  

Posto isto, o presente Estudo irá analisar o mercado espanhol, com o objetivo de identificar as 

principais oportunidades e ameaças no seu normal funcionamento, com vista a permitir e 

otimizar a atividade das empresas do setor têxtil e vestuário portuguesas neste mercado. 
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Deste modo, com a elaboração do presente documento, as empresas têxteis e de vestuário irão 

passar a dispor de uma ferramenta que as auxilie a alargar o seu portefólio de países, o que irá 

potenciar o seu negócio junto dos seus clientes. 

Assim sendo, o capítulo 1 deste Estudo de Mercado tem como propósito o enquadramento do 

país em análise. São apresentados dados fundamentais para o conhecimento e caracterização 

tanto de Espanha como dos seus habitantes, ao nível da sua economia, cultura e sociedade, e 

relações económicas com Portugal, terminando com pequenos conselhos de abordagem do 

mercado. 

No segundo capítulo da primeira parte do documento, é feita uma apresentação da entidade 

requerente deste Estudo, a ATP -  Associação Têxtil e Vestuário de Portugal, bem como dos 

setores-alvo do presente documento, nomeadamente: 

 Setor da Moda 

 Têxteis-Lar 

 Têxteis Técnicos 

Por fim, no terceiro capítulo, é feita uma avaliação mais pormenorizada do setor em estudo em 

Espanha, analisando tendências de mercado, tendências de consumo, a legislação aplicável 

bem como os procedimentos de importação necessários. 

 

 

 

 

  



9 

 

 

  



10 

 

 

 

 

 

 

 

1. Economia e Cultura de Espanha 
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1.1. Síntese 

PRINCIPAIS INDICADORES 

 

Designação Oficial Reino da Espanha 

Área 504.880 km
2
 

População 46,3 milhões de habitantes 

Chefe de Estado Rei Felipe VI 

Primeiro-Ministro Mariano Rajoy 

Capital Madrid 

Língua Oficial Castelhano (principal); Catalão; Basco (Euskera); Galego 

Unidade Monetária Euro (EUR) 

PIB 1.193,1 x 10
9
  US dólares 

PIB per capita 25.868 US dólares 

Taxa de inflação -0,6% 

Taxa de desemprego 21,8% 

Fonte: AICEP e Santander Trade 
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O Reino de Espanha, com uma área quase seis vezes superior à de Portugal, é constituído por 

17 Comunidades Autónomas e duas Cidades Autónomas, no Norte de África, com diferentes 

graus de autonomia. A Constituição espanhola estabelece a descentralização do poder central 

para as Regiões, situação que tem um impacto significativo a nível político e administrativo no 

país. Compreende-se, então, que Espanha é um dos Estados da Europa mais descentralizados. 

A população de Espanha atingiu cerca de 46,3 milhões de habitantes no ano de 2014, sendo 

Andaluzia a comunidade mais povoada, com uma população de cerca de 8,3 milhões de 

habitantes, representando 18% do total do país, seguida pela Catalunha, com 7,5 milhões, 

Madrid, com 6,5 milhões, e Comunidade Valenciana, com 5 milhões. É de destacar que duas 

destas Comunidades, Catalunha e Madrid, em conjunto, possuem mais população do que 

Portugal, com perto de 14 milhões de pessoal, e um PIB superior ao português. 

Posto isto, segue-se uma tabela com as Comunidades e Cidades Autónomas de Espanha: 

 

Tabela 1 - Comunidades Autónomas de Espanha 

Bandeira Comunidade Autónoma Área (Km²) 

População 

(2014) 

 

Andaluzia (Andalucía) 87.597 8,4 milhões 

 

Aragão (Aragón) 47.719 1,33 milhões 



13 

 

Bandeira Comunidade Autónoma Área (Km²) 

População 

(2014) 

 

Astúrias (Asturias) 10.604 1,06 milhões 

 

Ilhas Baleares (Islas Baleares) 4.992 1,1 milhões 

 

Ilhas Canárias (Islas Canarias) 7.493 2,11 milhões 

 

Cantábria (Cantabria) 5.321 588.656 

 

Castilla – La Mancha 79.463 2,08 milhões 

 

Castela e Leão (Castilla y León) 94.222 2,49 milhões 

 

Catalunha (Cataluña) 32.108 7,52 milhões 

 

Comunidade de Madrid 

(Comunidad de Madrid) 

8.030 6,45 milhões 

 

Comunidade Valenciana 

(Comunidad Valenciana) 

23.255 5,01 milhões 
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Bandeira Comunidade Autónoma Área (Km²) 

População 

(2014) 

 

Extremadura 41.634 1,1 milhões 

 

Galiza (Galicia) 29.574 2,75 milhões 

 

La Rioja 5.045 319.002 

 

Múrcia (Murcia) 11.313 1,47 milhões 

 

Navarra 10.391 640.790 

 

País Basco (País Vasco) 7.234 2,19 milhões 
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Tabela 2 - Cidades Autónomas de Espanha 

Bandeira Cidade Autónoma Área (Km²) 

População 

(2014) 

 

Ceuta 18,5 84.963 

 

Melilla 12,3 84.509 

 

 

O território espanhol, como anteriormente referido, possui 17 Comunidades bastante 

diferentes sobre diversas perspetivas, como sendo histórica, cultural, linguística e económica. 

Cada Comunidade está dividida em Províncias, somando 50 no seu total, formadas por grupos 

de Municípios, cada um com o seu Concelho Municipal e Comarcas, totalizando cerca de quinze 

mil entidades locais. 

 

Tabela 3 - Províncias das Comunidades Autónomas 

Comunidade Autónoma Províncias 

Andaluzia (Andalucía) Almería, Cádiz, Córdoba, Granada, Huelva, Jaén, Málaga, Sevilha 

Aragão (Aragón) Huesca, Teruel, Zaragoza 

Astúrias (Asturias) Astúrias 
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Comunidade Autónoma Províncias 

Ilhas Baleares (Islas Baleares) Ilhas Baleares 

Ilhas Canárias (Islas 

Canarias) 

Las Palmas de Gran Canaria, Santa Cruz de Tenerife 

Cantábria (Cantabria) Cantábria 

Castilla – La Mancha Albacete, Ciudad Real, Cuenca, Guadalajara, Toledo 

Castela e Leão (Castilla y 

León) 

Ávila, Burgos, León, Palencia, Salamanca, Segovia, Soria, 

Valladolid, Zamora 

Catalunha (Cataluña) Barcelona, Gerona, Lérida, Tarragona 

Comunidade de Madrid 

(Comunidad de Madrid) 

Madrid 

Comunidade Valenciana 

(Comunidad Valenciana) 

Alicante, Castellón, Valencia 

Extremadura Badajoz, Cáceres 

Galiza (Galicia) La Coruña, Lugo, Orense, Pontevedra 

La Rioja La Rioja 

Múrcia (Murcia) Múrcia 

Navarra Navarra 

País Basco (País Vasco) Álava, Guipúzcoa, Vizcaya 
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PRINCIPAIS CIDADES ESPANHOLAS 

 

 

Cidade: Madrid 

População: 3.141.991 

Densidade Populacional: 5.209 hab/km² 

PIB: 193.833.734 € 

 

Cidade: Barcelona 

População: 1.604.555 

Densidade Populacional: 15 896 hab./km² 

PIB: 142.490.068 € 
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Cidade: Valencia 

População: 786.189 

Densidade Populacional: 5.020 hab./km² 

PIB: 51.805.843 € 

 

Cidade: Sevilha 

População: 696.676 

Densidade Populacional: 4.976,34 hab./km² 

PIB: 34.537.318 € 
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1.2. Análise Económico-Social de Espanha 

 

1.2.1. Economia e Política 

 

Espanha é a quinta principal economia da Europa, desempenhando um papel de grande relevo 

também a nível mundial, dado que consta entre os vinte principais mercados mundiais. 

No final do ano de 2008, a economia espanhola foi fortemente atingida pela crise financeira 

global e, consequentemente, pelo colapso do boom imobiliário especulativo, tendo entrado 

oficialmente em recessão em 2009. No ano seguinte, em 2010, a atividade económica 

espanhola estagnou, tendo entrado novamente em período de contração durante os anos de 

2011, 2012 e 2013. 

As medidas iniciais de estímulo à economia e, posteriormente, as de austeridade impostas pelos 

altos défices orçamentais alcançados, e, ainda, os fracos desempenhos económicos, colocaram 

a economia espanhola perante as seguintes debilidades: 

 Elevado nível de desemprego; 

 Frágil situação do setor; 

 Diminuição do rendimento real das famílias; 

 Aumento, com tendência crescente, da carga tributária nos últimos anos; 

 Acesso restrito e muito limitado ao crédito; 

 Dificuldade em normalizar os fluxos de financiamento externo à economia, não 

obstante as medidas de conforto tomadas pelo Banco Europeu e pelo Conselho 

Europeu, entre Abril e Setembro de 2013. 
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Ao longo do ano de 2013, a economia espanhola seguiu uma trajetória de melhoria gradual, 

tendo tal ocorrido num ambiente de alívio das tensões nos mercados financeiros, com uma 

progressiva normalização dos fluxos de financiamento externo, e de maior confiança no que diz 

respeito ao funcionamento do mercado de trabalho. 

Após seis anos de recessão, a recuperação da economia espanhola, iniciada no segundo 

trimestre do ano de 2013, continuou a fortalecer-se em 2015, tendo o crescimento ultrapassado 

os 3% do PIB. Impulsionado pela procura interna, o crescimento foi sustentado pela confiança 

das famílias e dos investidores, confiança essa motivada por vários fatores, nomeadamente: 

 Criação de empregos; 

 Deflação; 

 Melhoria das condições de crédito; 

 Baixos preços do petróleo; 

 Recuperação da Europa; 

 Depreciação do euro; 

 Implementação de reformas. 

Já no ano de 2014, o PIB espanhol retomou o crescimento, de acordo com dados do INE – 

Instituto Nacional de Estatística. Tal crescimento resultou, essencialmente, da contribuição 

positiva da procura interna – que substituiu o setor externo como principal motor de 

crescimento económico – impulsionada pelo consumo privado, assim como da melhoria 

verificada pela formação bruta de capital fixo. 

De acordo com o Banco de Espanha, o PIB espanhol terá crescido 0,8% no primeiro trimestre 

de 2015, relativamente ao último trimestre de 2014, prolongando, deste modo, a trajetória 
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expansiva do ano anterior. Este valor demonstra uma modesta aceleração da atividade face ao 

crescimento registado no final de 2014. 

Neste contexto, o Banco de Espanha estima que, após o crescimento económico de quase 3% 

em 2015, a recuperação económica se mantenha sustentada em 2016, com uma previsão de 

crescimento na ordem dos 2,7%. Este crescimento deverá resultar, sobretudo, da contribuição 

positiva da procura interna, impulsionada pelo consumo privado. Por sua vez, a procura externa 

deverá ter um contributo bastante reduzido ou, inclusivamente, negativo. 

Embora se mantenha vigorosa, prevê-se que a atividade abrande ligeiramente no ano de 2016, 

com o desaparecimento dos efeitos positivos dos preços mais baixos do petróleo e da 

depreciação do euro. 

Como se verifica, com a consolidação do crescimento económico, os desequilíbrios 

continuaram a diminuir em 2015. O programa de consolidação dos bancos contribuiu para 

melhorar o setor financeiro, o risco soberano melhorou graças à queda acentuada dos custos 

dos empréstimos no mercado de obrigações e ao esforço de ajuste fiscal, e as empresas 

exportadoras foram consolidadas. O défice público continuou a diminuir graças ao crescimento 

sólido e às taxas de juro baixas, uma tendência que se deverá manter-se ao longo de 2016. No 

entanto, a dívida pública continua a aumentar, devendo ultrapassar os 100% do PIB em 2016. A 

dívida do setor privado continua a ser uma preocupação, estando Espanha a sofrer uma 

deflação. Enfraquecida pelas políticas de austeridade e pelos casos de corrupção, a classe 

política tradicional tem sido confrontada com o aumento dos votos de protesto. O fim do 

sistema de dois partidos, com a ascensão da esquerda radical “Podemos”, mergulhou o país 

num período de incerteza política, o qual poderá afetar a recuperação económica. 
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A taxa de desemprego em Espanha tem baixado devido ao decréscimo da sua população ativa 

e à criação de novos contratos temporários, permanecendo, no entanto, muito elevada, na 

ordem dos 20%. No geral, a crise teve um impacto muito negativo nas condições de vida. 

Considerando este contexto económico, Espanha não será, a médio prazo, um destino com 

crescimentos importantes da atividade económica e consumo. No entanto, continua a ser um 

mercado incontornável para as PME portuguesas que pretendem iniciar a sua estratégia de 

internacionalização. 

Por outro lado, a posição de Espanha como plataforma de negócios para a abordagem dos 

mercados da América Latina é bastante importante, em especial pela língua e cultura comuns, 

mas também porque esta região do globo tem vindo a apresentar um relevante crescimento 

das suas compras ao mercado espanhol. 

 

PRINCIPAIS SETORES ECONÓMICOS 

 

A contribuição dos principais setores da economia na composição do PIB espanhol é de cerca 

de 74,5% dos Serviços, 22,6% da Indústria e cerca de 2,5% do setor Agrícola. 

Como referido, a contribuição da Agricultura para o PIB espanhol é de cerca de 2,5%, sendo o 

país um reconhecido produtor de trigo, beterraba açucareira, cebolas, cevada, milho, alhos, 

tomates, batatas, cenoura, azeitonas, frutas cítricas, uvas e cortiça. Atualmente, o país é o maior 

produtor mundial de azeite de oliva e o terceiro em produção de vinhos. Adicionalmente, é o 

maior produtor de limões, laranjas e morangos. Também são muito importantes no país as 

atividades agropecuárias suína e bovina e a piscicultura. No entanto, no que concerne aos 

recursos minerais de Espanha, os mesmos são bastante limitados. 
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Relativamente ao setor da manufatura, o mesmo é dominado pelas indústrias de têxtil, 

processamento industrial de alimentos, ferro e aço, máquinas e engenharias navais. Os novos 

setores, tais como relocalização da produção de componentes eletrónicos, tecnologias da 

informação e telecomunicações, oferecem um grande potencial de crescimento. Mesmo assim, 

embora Espanha tenha uma indústria relativamente importante e diversificada, o principal setor 

económico do país é o terciário. 

Já o setor terciário representa quase três quartos do país. Alguns dos segmentos que possuem 

maior relevância no setor dos serviços espanhol são os de transporte, telecomunicações, 

financeiros e turísticos. Importa aqui referir que o setor dos serviços espanhol é dominado pelo 

turismo. O turismo representa a maior fonte de receitas de Espanha, país que se tornou o 

segundo destino turístico a nível mundial, estimulando, desta forma, a exportação de bens e 

serviços. 

 

Tabela 4 - Divisão da Atividade Económica por Setor 

Divisão da Atividade Económica por Setor Agricultura Indústria Serviços 

Emprego por setor (em % do emprego 

total) 
4,2 19,5 76,3 

Valor agregado (em % do PIB) 2,5 22,6 74,5 

Valor agregado (crescimento anual em %) 1,9 3,9 3,1 

Fonte: World Bank (2015) 
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PRINCIPAIS SETORES ECONÓMICOS POR COMUNIDADE AUTÓNOMA 

 

Andaluzia 

A estrutura económica desta Comunidade Autónoma é caracterizada pelo enorme peso do seu 

setor terciário. Não obstante, o setor da indústria agroalimentar é muito relevante para a 

Andaluzia, especialmente pelo seu azeite, frutas e legumes, representando grande parte das 

vendas andaluzas ao exterior. 

A zona de Algeciras, em Cádiz, acolhe diversas indústrias dos setores petroquímico e 

energético, e a zona de Huelva é um relevante núcleo industrial de química de base. 

Adicionalmente, importa mencionar que a Andaluzia é a segunda Região em Espanha no que 

se refere à indústria aeronáutica, destacando-se a este nível o Grupo Airbus e o cluster 

aeronáutico em Sevilha. 

Esta Comunidade Autónoma conta com onze parques tecnológicos, entre os quais se destacam 

o Parque Científico Tecnológico de Cartuja/Sevilha e o Parque Tecnológico de Andalúcia, em 

Málaga. 

Adicionalmente, é importante mencionar os seis setores estratégicos que se destacam nesta 

Região, sendo eles a Aeronáutica, a Agroindústria, a Biotecnologia, as Energias Renováveis, a 

Metalomecânica e as TIC. 
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Aragão 

A economia de Aragão, tradicionalmente, assentou no setor primário, com predomínio do 

cultivo de produtos alimentares. Ao longo dos últimos anos, têm-se observado um clima de 

mudança, com a ascensão do setor industrial, dos serviços, do comércio e do turismo. 

Os setores estratégicos da economia aragonesa são a Indústria Automóvel, a Logística, os 

Transportes e a Indústria Têxtil. Adicionalmente, importa referir que os setores de oportunidade 

identificados para esta Comunidade Autónoma são as seguintes: TIC, Logística, Aeronáutica, 

Automóvel, Indústrias Agroalimentares e Biotecnologia. 

 

Astúrias 

O Principado das Astúrias possui um relevante setor industrial, assumindo especial importância 

os setores Siderúrgico, Alimentar, Construção Naval, Armamento, Química e Equipamentos de 

Transporte. A importância do setor terciário nesta Comunidade Autónoma tende a aumentar, 

sendo este facto um sintoma da concentração da população nos centros urbanos e da 

importância que o turismo foi adquirindo na Região. 

Ao longo dos últimos anos, as Astúrias reduziram a sua dependência da indústria pesada e da 

agricultura, tendo estimulado o investimento nos setores das Tecnologias de Informação e do 

Turismo, assim como na promoção das empresas com valor acrescentado nos setores do aço e 

carvão, pelos quais a Região é bastante reconhecida. 
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Ilhas Baleares 

O fenómeno do Turismo modificou e moldou a economia das Ilhas Baleares, sendo que cerca 

de 80% do VAB (Valor Acrescentado Bruto) tem origem no setor dos serviços. O setor industrial, 

que representa menos de 10% do VAB, é composto, basicamente, por empresas das áreas da 

confeção e têxtil, calçado, complementos de moda, bijuteria e alimentos processados. 

 

Ilhas Canárias 

Tal como acontece com as Ilhas Baleares, também a economia das Ilhas Canárias é pouco 

diversificada, baseando-se no setor terciário, fundamentalmente através do turismo. Este setor 

tem estimulado o desenvolvimento da construção, outra área de relevo na economia local. A 

indústria representa menos de 10% dos VAB regional, sendo composta essencialmente pela 

transformação agroalimentar, tabaco e refinaria de petróleo, este último na ilha de Tenerife. O 

setor comercial é forte, estimulado pelas importantes infraestruturas marítimas, dispondo as 

Canárias de uma vasta rede de portos comerciais, pesqueiros e desportivos. 

Ultimamente, têm sido desenvolvidos panos com o intuito de aumentar o emprego e fomentar 

a economia, estando prevista uma aposta no desenvolvimento sustentável do setor da água, 

tanto em produção como em tratamento e reutilização, conjugado com uma aposta no turismo, 

com reinvenção da oferta e captação de turistas de mercados emergentes, e, finalmente, nas 

tecnologias do mar. 

É importante frisar que as ilhas Canárias, historicamente, têm um tratamento económico e fiscal 

diferenciado do resto das Comunidades Autónomas espanholas. O Regime Económico e Fiscal 

das Canárias (REF) contempla incentivos fiscais relativos à atividade empresarial, 

nomeadamente a Zona Especial Canaria (ZEC). 
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Cantábria 

Existem quatro setores que se destacam dos restantes na estrutura industrial da Cantábria. Em 

primeiro lugar, surge o setor de componentes de automóvel ligado a uma competitiva indústria 

auxiliar automóvel. Em segundo lugar, encontra-se o setor dos metais transformados, de ampla 

tradição na Cantábria, que integra numerosas empresas metalúrgicas, siderometalúrgicas e de 

transformados, constituindo um dos pilares da indústria regional. Em terceiro lugar, o setor da 

indústria agroalimentar, vinculado aos recursos naturais da região, é representado por 

indústrias lácteas e de conservas. Por último, outro setor relevante é o químico, no qual se 

enquadram várias empresas multinacionais. 

 

Castela e Leão 

Tradicionalmente, a participação do setor industrial na estrutura produtiva regional de Castela 

e Leão tem sido superior à média espanhola, sendo uma atividade muito concentrada no setor 

do automóvel e no agroalimentar. 

Ao nível do setor automóvel, esta região conta com quatro fábricas – Renault (Valladolid e 

Palencia), Grupo Fiat Iveco (Valladolid) e Nissan (Ávila) – além de cerca de 150 empresas a 

montante ou a jusante destas, tanto espanholas como também multinacionais. 

Relativamente ao setor agroalimentar, são relevantes as indústrias das carnes, dos vinhos, dos 

produtos de panificação e pastelaria, assim como dos lacticínios. No que concerne às principais 

empresas, são de destacar a Campofrio, o Grupo Hélios, a Mondelez, a Nestlé e a Pascual. 

Relativamente ao setor químico-farmacêutico, é de referir a presença de empresas como a GSK 

(Glaxo Smithkline) e a Nutreco (Nanta). A atividade económica no âmbito da energia é, de igual 

modo, relevante, nomeadamente na energia eólica, hidráulica e solar. 
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Ao nível da captação de investimento, importa mencionar que o governo regional considera 

também como prioritários os setores da aeronáutica, biotecnologia, TIC, logística e segurança. 

 

Castilla – La Mancha 

O setor primário teve um papel de destaque na economia de Castilla – La Mancha, até ter sido 

progressivamente substituído pelo setor dos serviços, atual motor da economia da 

Comunidade. Importa referir que, entre as exportações agrícolas, as mais relevantes são as de 

vinho. 

Devido à sua localização geográfica, numerosas mercadorias passam por Castilla – La Mancha, 

o que justifica o desenvolvimento do setor logístico, que, aliado aos competitivos custos de solo 

industrial, torna esta Comunidade uma região atrativa para este setor. 

Em paralelo, esta é uma das principais regiões espanholas na geração e produção de energias 

renováveis. Relativamente ao setor aeronáutico. É de referir o Parque Aeronáutico e Logístico 

de Albacete. 

 

Catalunha 

A Catalunha dispões de uma estrutura setorial muito diversificada, de forte cariz industrial, 

sendo a Comunidade com maior dimensão do ponto de vista do seu PIB. Apesar de a indústria 

têxtil ter sido, tradicionalmente, relevante na economia catalã, desenvolveram-se em 

simultâneo outros setores como o automóvel, plásticos, produtos químicos (polo petroquímico 

de Tarragona), farmacêutico, eletrónica avançada, maquinaria e equipamentos mecânicos, 

metalurgia e produtos metálicos, papel, alimentar e bebidas. Como novas indústrias que se 
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desenvolveram nos últimos anos destacam-se a biotecnologia, as energias renováveis e a 

reciclagem. 

Os serviços a empresas, o comércio, a energia, os fornecedores de transporte, as 

telecomunicações e os serviços financeiros são atividades que representam mais de 60% do 

VAB catalão. Entre as atividades do setor terciário em crescimento, são de destacar os serviços 

de saúde e sociais, as TIC, os meios de comunicação, os audiovisuais, a logística, o turismo e a 

educação. 

A Catalunha é a Comunidade Autónoma espanhola com maior número de centros logísticos, 

com um total de dezassete, sendo de destacar a Zona Franca Parc Logístic, a Zona d'Activitats 

Logístiques - ZAL e a ProLogis, que cobrem mais de 300 hectares na zona de Barcelona. 

 

Comunidade Valenciana 

A Comunidade Valenciana é a maior produtora de cerâmica em Espanha, representando mais 

de 80% do total das exportações espanholas deste tipo de produtos. O mesmo acontece com 

o calçado, setor no que a Comunidade Valenciana representa cerca de 50% do total das 

exportações do país. Exporta, também, produtos hortofrutícolas, especialmente citrinos, e 

destaca-se no setor da decoração de interiores que comporta os subsetores do mobiliário, dos 

têxteis e da iluminação. 

Contudo, os setores que assumem uma posição principal na Comunidade Valenciana são o 

automóvel, plástico, químico, turismo e o setor agroalimentar, sendo de destacar as seguintes 

multinacionais: Ford UBE Corporations (químico), Franz Schneider (componentes automóvel), 

Cessna Aircraft ou Obeikan (embalagens). 
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Extremadura 

A significante importância do setor dos serviços da Extremadura sobressai na estrutura 

económica desta comunidade, tendo vindo a substituir o peso que o setor primário tinha nessa 

região ao longo das últimas décadas. 

O tecido empresarial desta Comunidade Autónoma caracteriza-se pelo facto de cerca de 65% 

das empresas existentes possuírem apenas um ou dois trabalhadores e mais de 20% contar com 

menos de 5 trabalhadores, existindo apenas cerca de dez empresas com mais de 500 

trabalhadores. Os principais subsetores industriais são o agroindustrial, o energético, a cortiça 

e o têxtil. 

Relativamente ao mercado externo, o setor alimentar representa cerca de metade do total das 

exportações da região. No geral, o grosso das exportações da Extremadura são constituídas por 

produtos siderúrgicos, conservas de verduras e hortaliças, produtos hortofrutícolas frescos e 

congelados, vinho, tabaco, cortiça e azeite. 

 

Galiza 

Depois da entrada de Espanha na União Europeia, esta Comunidade Autónoma sofreu uma 

forte transformação, tendo passado de uma Comunidade tipicamente agrária e rural para uma 

Comunidade industrial e urbana, sem prejudicar o importante papel que continua a 

desempenhar o setor da agricultura e da pesca na região. Atualmente, os setores mais 

importantes desta Comunidade incluem, por um lado, os já enraizados na economia galega e 

que receberam grande parte dos investimentos da região, e por outro, os que têm tido uma 

rápida evolução e apresentam rácios positivos de crescimento como a pesca e produtos do mar, 



31 

 

indústria naval, indústria têxtil, indústria da madeira, produção automóvel, energia elétrica, 

logística, tecnologias de informação, energias renováveis e biotecnologia. 

Atualmente, os polos económicos da Galiza são as províncias da Corunha e de Vigo, assumindo 

a primeira um maior dinamismo do que a segunda. Como terceira área económica da 

Comunidade surge Santiago de Compostela. 

A Galiza conta com mais de cem parques industriais, comerciais e de serviços distribuídos pelas 

quatro províncias galegas, com uma superfície que supera os 47 milhões de m². 

 

La Rioja 

La Rioja é a segunda Comunidade Autónoma mais pequena de Espanha e a que tem menos 

habitantes. É eminentemente rural, com a cultura vinícola a ocupar metade do setor agrário. 

O peso do setor industrial é de cerca de 25% do total do VAB da Comunidade, sendo de 

destacar o ramo da alimentação e bebidas, principalmente a produção de vinho. A região conta, 

adicionalmente, com uma importante indústria de metais, borracha e calçado. La Rioja possui, 

ainda, um elevado número de empresas de extração e transformação de recursos minerais 

importantes, relevando-se a extração de inertes, como a areia e o cascalho, seguida da extração 

de argila e produção de gesso para cerâmica estrutural e decorativa. 

 

Madrid 

A Comunidade de Madrid é o principal centro empresarial e financeiro de Espanha, onde se 

encontram localizadas grande parte das multinacionais estrangeiras, mais de cinco mil, 

constituindo um dos mais importantes destinos europeus para a realização de projetos de 
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investimento de empresas estrangeiras. Adicionalmente, Madrid é um dos principais centros 

logísticos de Espanha e do Sul da Europa. 

A economia desta Comunidade é caracterizada pelo domínio do setor terciário, mais 

especificamente o dos serviços, destacando-se como mais importantes os serviços a empresas, 

os transportes e comunicações, os serviços imobiliários e os serviços financeiros. O turismo é 

uma atividade especialmente importante, ocupando grande parte da população, que se 

estende além da hotelaria. Abrange, também, o comércio, os transportes e a indústria do lazer, 

entre outros. Neste ponto, importa realçar a forte presença nesta Comunidade Autónoma dos 

subsetores da indústria farmacêutica, biomédica e de equipamentos médicos, das TIC – 

Tecnologias de Informação e Comunicação, do setor aeroespacial e das energias renováveis. 

No que se refere à indústria aeroespacial, conta-se tanto com centros e empresas internacionais 

como com companhias espanholas. No caso das energias renováveis, Madrid é a região de 

Espanha que concentra o maior número de empresas internacionais no setor. 

Posto isto, os setores considerados prioritários para a captação de investimento pela 

Comunidade de Madrid são as ciências da saúde, os centros de I&D e tecnologia, a energia, os 

transportes e as TIC. 

 

Múrcia 

Na Comunidade de Múrcia, os serviços representam mais de 60% do VAB regional e do 

emprego. É de referir que, nos últimos anos, este setor registou uma notável expansão. No 

entanto, a agricultura continua a ter importância na região, principalmente a intensiva de 

irrigação, ligada à indústria alimentar, sendo esta a que concentra a maior parte da produção e 
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do emprego industrial da Comunidade. Esta região é uma das mais importantes produtoras de 

energia de Espanha, graças ao polo energético de Cartagena. 

Depois do início da crise financeira internacional, assistiu-se a uma alteração na participação da 

construção, consequência da maior recessão neste setor, provocada pelo fim da expansão 

imobiliária de Espanha. 

 

Navarra 

A estrutura económica desta Comunidade diferencia-se da média espanhola pela destacada 

relevância do setor industrial, sendo de salientar os seguintes subsetores: 

 Automóvel e componentes; 

 Maquinaria; 

 Equipamento elétrico e eletrodomésticos; 

 Indústria agroalimentar; 

 Biomedicina; 

 Energias renováveis. 

Embora tenha uma incidência económica relativamente pequena, o setor primário, em Navarra, 

tem um importante valor sociológico e fornece matéria-prima de qualidade ao setor 

agroindustrial. É importante referir que existem várias Denominações de Origem Controlada na 

região, nomeadamente em queijo, vinhos e pimentos. 
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País Basco 

O País Basco é caracterizado pelo significativo peso do setor industrial, sendo os subsetores de 

maior relevo desta Comunidade o automóvel, aeronáutica, siderúrgico, produção de bens de 

equipamento e energia. A indústria concentra-se maioritariamente, em Vizcaya, onde 

predominam as indústrias siderúrgica e metalúrgica, naval e química. Em Guipúzcoa 

prevalecem a transformação de metais e as indústrias têxtil, de metalurgia de base, do papel, 

da borracha, de componentes para a indústria automóvel e de produtos alimentares. 

Os setores considerados prioritários para a captação de investimento são as ciências da saúde, 

energia, transporte e tecnologias de informação. 

Nesta Comunidade, há diversos clusters setoriais que ocupam um lugar de relevo entre as 

atividades industriais: 

 Automóvel; 

 Ambiente; 

 Máquinas e ferramentas; 

 Energia; 

 Papel; 

 Audiovisual; 

 Marítimo; 

 Eletrónica; 

 TIC; 

 Aeronáutico e aeroespacial. 
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1.2.2. Cultura e Sociedade 

 

A situação geográfica da Península Ibérica transformou-a numa ponte natural entre as culturas 

da Europa, África e Mediterrâneo. Assim, a diversidade cultural da Espanha contemporânea é o 

reflexo de uma história rica, prévia à formação do Estado nacional espanhol. No território 

espanhol, cujo domínio já esteve nas mãos de romanos, visigodos, mouros e cristãos, 

permanecem marcas dessa mistura de culturas e, inclusive, identifica-se (dependendo da 

região) o predomínio de elementos culturais de uma ou de outra época histórica. O mais 

recente movimento migratório, originário, sobretudo, das antigas colónias americanas, 

também tem contribuído para a criação dessa identidade multicultural espanhola. 

Compreende-se, então, que, ao longo dos séculos, Espanha tem sido fortemente influenciada 

por culturas de outras partes do globo. 

Espanha esteve sob o controlo de Franco ao longo de muitos anos durante o século XX, tendo 

sido a monarquia restaurada apenas em 1975. Quando a monarquia voltou ao país, existiu uma 

mudança na cultura espanhola, à medida que o foco se voltava para o turismo. 

Existem aspetos únicos na cultura espanhola, tais como as touradas e o flamenco, que tornam 

o país bastante diferente dos restantes países europeus. No entanto, apesar de a cultura 

espanhola ser amplamente conhecida pela música e dança Flamenco, pelas touradas e pelas 

suas praias, vai muito mais além desses fatores. Espanha é, e tem sido desde há centenas de 

anos, um dos principais centros culturais da Europa. 

Uma parte muito importante na cultura espanhola é a sua variedade de línguas e dialetos, com 

a existência de idiomas cooficiais no território, que demonstram a diversidade ao nível da 

cultura e sociedade que pode ser encontrada no país. Além do castelhano – idioma oficial e 
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falado em todo o país -, também são utilizados o catalão (Catalunha, Valencia e Ilhas Baleares), 

o basco (País Basco) e o galego (Galiza). 

Posto isto, importa referir que não é só a língua que diferencia os povos habitantes de Espanha. 

Existem grandes diferenças de valores, atitudes políticas, tradições, formas de fazer negócios, 

entre outras características. Essas diferenças já foram bem maiores no passado, afetando a 

forma de vestir, de namorar, de praticar os rituais funerários, de se divertir e de expressar a dor, 

conforme revela o rico folclore hispânico. A proliferação dos media audiovisuais e a difusão dos 

padrões culturais anglo-saxónicos têm modificado essa realidade nos últimos cinquenta anos, 

mas sem suprimir por completo as personalidades coletivas que fazem de Espanha um rico 

mosaico etnológico. 

Geograficamente, Espanha é um país muito variado. Tanto possui grandes extensões de praia 

ao longo de toda a costa, como tem enormes montanhas cobertas de neve nas regiões 

interiores. Na maior parte de Espanha, há sol durante todo o ano, com uma temperatura média 

anual em torno dos 20 graus Celsius. 

A diversidade geográfica do país proporcionou o aparecimento de manifestações culturais 

regionais, que são motivo de orgulho por parte dos seus habitantes, manifestando-se nas 

representações artísticas, festividades, música, língua e gastronomia de cada território. 

A diversidade cultural do país faz com que as manifestações festivas sejam bastante diferentes 

por todo o território e que, no entanto, convivam com comemorações comuns a todo o país. 

Ainda que, legalmente, Espanha seja um estado laico, a maioria das festas populares e tradições 

do país tem uma origem católica, que às vezes se combina com tradições pagãs e lúdicas. 
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No Verão, multiplicam-se as festividades locais. Muitas destas festas coincidem com a Assunção 

da Virgem, celebrada a 15 de Agosto, sendo que algumas localidades alongam-nas até ao final 

do mês ou início de Setembro, pela tradição histórica de as fazer coincidir com as colheitas. 

Os Sanfermines de Pamplona, as Fallas de Valencia, a Tomatina de Buñuel, a Feira de Abril de 

Sevilha, as Festas do Pilar de Saragoza, os Carnavais das Canárias, a Descida do Sella nas Astúrias 

ou os Mouros e Cristãos de Alicante são apenas alguns dos exemplos das milhares de 

comemorações que se distribuem por toda a geografia espanhola ao longo de todo o ano, 

sempre acompanhadas com uma grande variedade de comidas e bebidas. 

No que concerne à gastronomia, a variedade é, como referido, notável. O prato espanhol por 

excelência é a tortilha de batata, tanto que, noutros países europeus, o mesmo prato é 

conhecido como “tortilha espanhola”. Por sua vez, a sangria é a bebida mais famosa. Quando 

se pensa em Espanha, imediatamente surgem na mente outros pratos típicos ou alimentos que 

rapidamente se associam ao país, tais como a paelha, as azeitonas, o presunto, o chouriço, as 

laranjas, o azeite, entre outros. Porém, existem estudos que demonstram que, por exemplo, a 

sangria, sempre associada a Espanha, não é tão popular entre os espanhóis como o é entre os 

turistas. De acordo com tais estudos, os espanhóis preferem beber um bom vinho tinto de 

origem espanhola. 

Em Espanha, a família constitui o centro da rede de vida e apoio social de um indivíduo. A 

maioria dos espanhóis são pessoas educadas segundo a Religião Católica, sendo os valores 

familiares muito importantes. Até há relativamente pouco tempo, era bastante comum as 

pessoas começarem a trabalhar num negócio de família assim que terminassem os estudos. 

Atualmente, este cenário é cada vez menos comum, devido ao crescimento de certas indústrias 

no país. 
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Outra característica dos espanhóis é o facto de serem muito tradicionalistas. Os costumes de há 

muitos anos como o flamenco e as touradas são, ainda hoje, bastante relevantes. Há praças de 

touros na maior parte das principais cidades e o flamenco está permanentemente presente em 

bares, tablados ou teatros. Os métodos tradicionais de elaboração de vinho mantêm os 

costumes antigos, continuando a ser respeitados atualmente. Para criar a maioria da grande 

variedade de comidas que é possível encontrar nos restaurantes, são utilizadas as receitas 

espanholas tradicionais.  No entanto, a respeito das touradas, importa referir que, na atualidade, 

a sua popularidade tem vindo a descer, tendo vindo a perder o interesse, sobretudo entre a 

população mais jovem que é mais aficionada a outro desporto, o futebol, além da existência 

crescente da consciencialização e revolta acerca do sofrimento do animal. 

No que às refeições diz respeito, o mais importante no almoço e no jantar espanhol é o facto 

de serem ocasiões ideais para se reunir com a família, com os amigos, com companheiros de 

trabalho, clientes, entre outros. Ainda que a comida e a bebida sejam boas, o que realmente 

importa para os espanhóis é a conversa com os demais. Por norma, o espanhol almoça cerca 

das duas da tarde e janta por volta das dez da noite, porque acaba o serviço tarde, raramente 

antes das oito. Isto porque a jornada de trabalho costuma ser dividida em duas metades, com 

um intervalo até três horas. Este intervalo prolongado na hora de almoço é habitualmente 

conhecido como a siesta (sesta). 

No entanto, importa referir que, apesar de se associar a siesta aos espanhóis, tal situação já não 

corresponde à realidade vivida no país atualmente. Ainda que os espanhóis gostem de dormir 

a sesta, estudos apontam que apenas 20% da população o pode fazer, sendo essencialmente 

pessoas reformadas e/ou que trabalham no mundo rural. Acresce a esta informação o facto de 

a maioria da população espanhola, embora esteja concentrada nas cidades, não trabalha 

próximo de casa, o que faz com que não se dirijam aos seus lares na hora do almoço, o que 
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impede que durmam a sesta, ainda que tenham bastante tempo para almoçar. Assim, o mesmo 

estudo indica que a sesta é um hábito mais relacionado com o passado e estava, e está, mais 

arreigado no sul do país, pelo calor que se faz sentir nessa zona. 

Exemplo dessa mudança é o facto de, desde o ano de 2005, os funcionários públicos espanhóis 

terem deixado de poder gozar a tradicional siesta. O executivo de José Luis Zapatero acabou 

com o intervalo prolongado do almoço, transformando-o numa pausa de uma hora, impondo, 

de igual modo, como horário limite de saída as seis da tarde. 

Até esse ano, o meio milhão de funcionários públicos trabalhava entre as nove da manhã e as 

duas da tarde, gozando depois de intervalo para almoço e descanso até às quatro e meia da 

tarde. Tal implicava que as pessoas trabalhassem até às oito ou nove da noite, o que, somando 

ao tempo despendido em transportes, levava a que a maioria passasse doze horas por dia longe 

de casa. Desde modo, a nova lei que delimitou a hora de almoço entre o meio dia e a uma da 

tarde veio facilitar a vida familiar, sobretudo de quem tem crianças. 

Antes de 2005, já há muito que se defendia a mudança no horário da função pública espanhola, 

considerando-se que os intervalos prolongados na jornada laboral custavam à economia 

espanhola cerca de 8% do Produto Interno Bruto. 

Atualmente, a sesta já não é verdadeiramente uma sesta, sendo apenas uma pausa prolongada 

a seguir ao almoço. Em Espanha, este hábito estende-se também a muitas empresas privadas. 

Ainda no que concerne às horas das refeições, é importante frisar que os horários em Espanha 

nem sempre foram tal como se conhece hoje. Antes dos anos trinta do século XX, as pessoas 

almoçavam por volta do meio-dia e jantavam cerca das cinco da tarde. Contudo, depois da 

Guerra Civil, o país entrou numa Ditadura que forçou muitas mulheres a deixarem de trabalhar, 

pois estavam sujeitas, por exemplo, à autorização do marido, o que fomentou o aparecimento 
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do pluriemprego. Assim, uma vez que a maioria das mulheres ficou em casa, coube aos homens 

fazer os trabalhos que as mulheres faziam antes, o que fez com que tivessem mais do que um 

emprego. Por isso, era comum que voltassem a casa do trabalho que tinham durante a manhã 

depois das duas da tarde, e que voltassem depois das sete da tarde do emprego que tinham 

durante a tarde. Tal situação forçou a que os horários das refeições se alterassem. 

Relativamente aos restantes horários, existe um certo exagero ao considerar que, em Espanha, 

os horários são todos diferentes do resto da Europa. Na realidade, as repartições públicas e 

outras instituições, como os bancos, não têm os horários muito diferentes de Portugal. Mesmo 

a nível do comércio, a diferença de abertura e de fecho traduz-se, de uma maneira geral, em 

cerca de uma hora, podendo alongar-se até duas horas. 

Outra tradição bastante característica de Espanha passa pela forma como eles celebram a época 

natalícia. As Festas Natalícias em Espanha decorrem entre a última semana do ano e a primeira 

do ano seguinte, destacando-se pela importância que é dada ao dia de Reis que, normalmente, 

tem apenas um significado simbólico. Desta forma, em Espanha é comum as crianças abrirem 

os seus presentes no dia dos Reis e que, no dia anterior, nas principais cidades, se façam desfiles 

de carros alegóricos, chamadas Cabalgatas, nos quais vão representados os três reis magos e 

os seus pajens, distribuindo rebuçados a quem os vê passar. Embora este seja o ritual mais 

frequente, no que à abertura de presentes diz respeito, na realidade, nos últimos anos, devido 

à maior globalização que há das tradições, a figura do Pai Natal (Papá Noel) também passou a 

fazer parte das tradições de Natal em Espanha. Os presentes continuam a ser abertos no dia de 

Reis, porém, no dia de Natal já tem sido habitual as crianças receberem um ou outro presente 

trazido, supostamente, pelo Papá Noel. 

Outra característica muitas vezes associada aos espanhóis é o facto de se julgar que todos se 

tratam por “tu” entre si, chamado de tuteo. Contudo, esta situação não corresponde à 
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realidade. As formas de tratamento em Espanha não são tão extensamente cerimoniosas, como, 

por exemplo, em Portugal, onde está estabelecido culturalmente que, quando não se conhece 

uma pessoa ou esta é hierarquicamente superior, não se deve utilizar formas de tratamento 

como “você” ou “tu”. Assim, a decisão de utilizar “tu” ou “você” depende de vários 

fatores, tais como: 

 Depende da pessoa com quem se fala (idade, posição social, grau de confiança, entre 

outros aspetos). 

 Habitualmente, com pessoas de idade e com os superiores em relações de trabalho não 

se deve utilizar o “tú”. 

 Depende, também, da zona do país: se se estiver num Pueblo de Andaluzia é normal 

utilizar Don ou Doña com pessoas de alguma idade ou com posição profissional mais 

elevada; por outro lado, em cidades como Barcelona ou Madrid é frequente tratar por 

“tú” um superior com quem se trabalhe. 

Relativamente à cultura artística em Espanha, importa referir que o país possui um património 

artístico extraordinário. As figuras dominantes da Idade do Ouro foram os artistas baseados em 

Toledo como El Greco e Diego Velázquez. Francisco de Goya surgiu no século XVIII como o 

pintor mais prolífico de Espanha. Já no século XX, o mundo da arte foi influenciado por um 

notável grupo de artistas espanhóis como Pablo Picasso, Juan Gris, Joan Miró e Salvador Dalí, 

embaixadores da cultura artística de Espanha. 

Outro exemplo da cultura de Espanha é a invenção da guitarra espanhola, criada na Andaluzia 

na década de 1790, quando uma sexta corda foi adicionada ao alaúde árabe. Mais tarde, em 

1870, a guitarra espanhola ganhou a sua forma atual. 
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O cinema espanhol também é reconhecido nos dias de hoje com um tour de force, com 

diretores como Pedro Almodóvar e atores como Antonio Banderas e Penélope Cruz. 

 

PERFIL GERAL DO CONSUMIDOR ESPANHOL 

 

De acordo com um estudo realizado pela Nielsen 360 relativo ao ano de 2014 e que analisa o 

mercado consumidor, devido à elevada taxa de desemprego, os consumidores espanhóis têm 

vindo a economizar nos gastos com entretenimento, gás, eletricidade, roupa, telefone e 

comida, sendo que sete em cada dez apenas compra o básico. 

De uma forma geral, Espanha é um mercado onde o preço é muito importante. A combinação 

imagem/bom preço está na base de qualquer negócio de sucesso neste mercado. Mesmo os 

segmentos de média-alta e alta gama não pagam necessariamente mais por uma maior 

qualidade. Os consumidores espanhóis não são necessariamente fiéis a uma só marca, sendo 

de realçar que as marcas de distribuidor têm vindo a ganhar quota de mercado rapidamente. 

Outros fatores chave para a tomada de decisão de compra por parte dos espanhóis passam 

pelas facilidades de pagamento e a existência de um serviço pós-venda eficaz. Como se 

compreende, a conjuntura socioeconómica tem empurrado cada vez mais o consumidor 

espanhol para cadeias logísticas de baixo custo e para produtos baratos, que anteriormente 

eram evitados. 

O consumidor espanhol pode parecer exigente, mas cada vez mais dá menos importância à 

garantia de uma marca conhecida. Por norma, é conservador e prefere produtos já conhecidos 

a produtos novos, embora possa demonstrar alguma curiosidade perante uma mudança no seu 
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estilo de compra habitual. No entanto, demonstra preferência por produtos espanhóis ou 

similares. Já os jovens são cada vez menos fiéis a marcas e mais abertos a novos produtos. 

 

Tabela 5 - Gastos de Consumo dos Lares Espanhóis 

Gastos de Consumo dos Lares 2013 2014 2015 

Gastos de Consumo dos Lares (milhões de EUR) 550.170 556.518 573.775 

Gastos de Consumo dos Lares (crescimento anual, %) -3,1 1,2 3,1 

Gastos de Consumo dos Lares per capita (EUR) 11.800 11.973 12.361 

Gastos de Consumo dos Lares (% do PIB) 58,00 58,3 57,6 

Fonte: World Bank, 2015 
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OS ESPANHÓIS E O E-COMMERCE 

 

Embora a relevância do e-commerce ainda seja modesta em Espanha, representando apenas 

cerca de 2% do PIB do país, o crescimento da receita média anual tem sido de mais de 40% 

desde o início do século XXI. Assim, quatro em cada dez adultos espanhóis realizaram compras 

através da Internet em 2015. Importa aqui referir que um fator que tem impulsionado o e-

commerce em Espanha é a penetração cada vez maior de smartphones (80% em 2014 em 

comparação com 59% em 2013), o que se traduziu num aumento progressivo das lojas digitais 

que se adaptaram ou estão a adaptar as suas páginas web para tablets e smartphones. 

A tipologia dos compradores e a composição da “cesta de compras” online difere do 

tradicional. Deste modo, o consumo online espanhol está inclinado para produtos duráveis e 

serviços, sendo que quem compra por esta via são, principalmente, homens entre os 25 e os 44 

anos, com ocupação profissional, com um nível de renda elevado, familiarizado com o uso de 

Internet e utilizadores de Internet Banking (serviços bancários digitais). 

O grau da literacia informática desempenha um papel crucial na propensão dos espanhóis para 

fazerem compras online. A probabilidade de comprar online é maior entre os utilizadores com 

uma maior formação e utilizadores da Internet e Internet Banking, decrescendo com a idade. 

Também o salário e o tamanho do agregado familiar (uma pessoa) auxiliam na explicação do e-

commerce. 

No entanto, os determinantes do e-commerce espanhol estão longe de ser homogéneos entre 

produtos, isto porque: 

 A probabilidade de adquirir bens duráveis pela Internet é maior nos homens e diminuiu 

com a idade; 
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 Pelo contrário, a compra de bens perecíveis é maior para as mulheres e aumenta com a 

idade; 

 A importância de indicadores como o nível educacional, nível de renda e município de 

referência como determinantes da aquisição de serviços é relativamente elevada. 

 

Do lado da procura no e-commerce espanhol, importa realçar que cerca de 80% dos 

utilizadores espanhóis de Internet não realizaram compras online por preferirem efetuar as suas 

compras em lojas físicas. A perceção de insegurança, desconfiança e falta de conhecimentos 

são aspetos bastante relevantes neste âmbito. Já a incidência de Internet Banking em Espanha 

duplicou desde 2008 (40% em 2015), no entanto, o país ainda se encontra no nível em que, por 

exemplo, a Dinamarca se encontrava em 2003. O gráfico seguinte apresenta os motivos pelos 

quais os internautas espanhóis não efetuaram compras online. 
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Gráfico 2 - Motivos para não Comprar Online (% dos utilizadores de Internet que não fizeram compras 

online nos últimos 12 meses ou que nunca comprou, 2015) 

 Fonte: BBVA Research a partir de INE (espanhol) 
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Já no que ao lado da oferta diz respeito, importa referir que existe uma baixa predisposição das 

empresas espanholas em explorar as suas operações comerciais nas possibilidades oferecidas 

pelas TIC. Cerca de 25% das empresas espanhola com 10 ou mais trabalhadores não dispôs de 

um website. Já sobre os restantes 75%: 

 Apenas 2 em cada 10 aceitam pedidos ou reservas online; 

 Metade delas não possui um catálogo de produtos ou lista de preços online; 

 Apenas 1 em cada 10 permite o acompanhamento online dos pedidos. 

Menos de 30% das empresas espanholas fazem compras online e apenas 13% realiza vendas 

através da web ou apps (aplicações para dispositivos móveis). No entanto, destes últimos, 40% 

não aceita pagamentos online. 

Como se compreende, ainda existe um longo caminho a percorrer em Espanha no que concerne 

ao e-commerce. Atualmente, a taxa de penetração da Internet em Espanha é a mesma que 

França tinha em 2011, a Alemanha em 2009, a Finlândia em 2006 e a Dinamarca em 2004. 

Adicionalmente, o impacto atual do e-commerce em Espanha é equivalente ao que França 

apresentou em 2009, a Finlândia em 2006, a Alemanha e o Reino Unido em 2005 e a Dinamarca 

em 2004. 

 

1.3. Comércio Internacional – Relações Económicas com Portugal 

Espanha detém uma posição significativa no comércio mundial, tendo ocupado a 18ª posição 

no ranking mundial dos exportadores de bens em 2013, com uma quota de 1,7% do total, e a 

17ª posição o ranking dos importadores, com 1,8% do total. No âmbito da União Europeia, no 

mesmo ano, Espanha posicionou-se em sétimo lugar tanto como exportador como importador. 
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O comércio representa mais de 60% do PIB espanhol, de acordo com dados da OMC – 

Organização Mundial do Comércio, através da média calculada entre 2012 e 2014. Já no ano de 

2015, o défice diminuiu 1,2%, ficando em 24,17 mil milhões de euros, o que representa o 

segundo valor mais baixo desde 1998. As exportações aumentaram cerca de 4,2%, atingindo 

um nível recorde para esse período, enquanto as importações cresceram 3,7%. 

 

Tabela 6 - Números do Comércio Internacional Espanhol 

 

Indicadores do Comércio Exterior 2011 2012 2013 2014 2015 

Importações de bens (milhões de €)) 276.814 247.951 250.347 263.504 n/a 

Exportações de bens (milhões de €)) 225.322 217.015 233.614 238.782 n/a 

Importações de serviços (milhões de €)) 52.248 47.878 47.399 51.121 n/a 

Exportações de serviços (milhões de €)) 95.380 89.743 94.230 98.278 n/a 

Importações de bens e serviços (crescimento 

anual em %) 

-0,8 -6,2 -0,3 6,4 7,5 

Exportações de bens e serviços (crescimento 

anual em %) 

7,4 1,1 4,3 5,1 5,4 

Importações de bens e serviços (em % do 

PIB) 

29,2 29,1 28,7 30,1 30,7 

Exportações de bens e serviços (em % do 

PIB) 

28,9 30,6 32 32,5 33,1 

Balança Comercial (sem os serviços da 

dívida) (milhões de €) 

-45.439 -27.658 -13.920 -22.001 -18.186 

Comércio Exterior (em % do PIB) 58,1 59,8 60,7 62,6 63,8 

Fonte: WTO – World Trade Organisation ; World Bank, 2015 
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Os principais parceiros comerciais de Espanha são os países da União Europeia, com a França 

como principal destino das exportações. O país mantém, de igual forma, boas relações 

comerciais com os países do Magrebe (África do Norte). No ano de 2014, os cinco principais 

clientes de Espanha absorveram cerca de 48% do total exportado pelo país, sendo eles França, 

Alemanha, Portugal, Itália e Reino Unido. Relativamente aos cinco principais fornecedores – 

Alemanha, França, China, Itália e Reino Unido – os mesmos foram responsáveis por cerca de 

41% do total importado por Espanha em 2014. 

 

1.3.1. Relações Económicas com Portugal 

 

A proximidade geográfica e cultural com Portugal faz com que Espanha seja um parceiro 

internacional estratégico, nomeadamente no que diz respeito à otimização de custos inerentes 

às exportações das empresas portuguesas. 

Em 2014, Portugal foi o terceiro mercado cliente de Espanha, com uma quota de 7,5% das 

vendas espanholas no exterior. De acordo com dados do ITC – International Trade Centre, as 

exportações espanholas para Portugal aumentaram 3% nesse ano. Ainda em 2014, Portugal 

ocupou a oitava posição no ranking dos fornecedores de Espanha, representando cerca de 4% 

do total importado pelo país hispânico em 2014, tendo as compras espanholas a Portugal 

aumentado cerca de 2% face ao ano anterior. 

A balança comercial de bens e serviços entre Portugal e Espanha é tradicionalmente 

desfavorável ao país luso. No entanto, a tendência observada entre 2010 e 2014 indica que as 
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exportações portuguesas para Espanha possuem um maior crescimento do que as importações, 

com valores de 2,3% e 1% respetivamente. 

Espanha continua a ser o principal cliente e fornecedor de Portugal, tendo representado cerca 

de 24% do total exportado e 32% do total importado por Portugal em 2014, demonstrando o 

relevo das relações económicas com Espanha para Portugal. 

Relativamente à estrutura das exportações portuguesas para o mercado espanhol, e de acordo 

com dados do INE, observa-se que os seis principais grupos de produtos concentraram cerca 

de 57% do total das vendas, com quotas de mercado que variaram entre os 11% e os 8%, como 

se pode verificar na tabela seguinte. 

 

Tabela 7 - Exportações por grupo de produtos 

Grupo de Produtos (10⁶ 

EUR) 
2013 

% do Total 

2013 
2014 

% do Total 

2013 

Variação 

14/13 

Agrícolas 1138,2 10,19% 1247,8 10,99% 9,6% 

Metais comuns 1057,3 9,46% 1134,2 9,99% 7,3% 

Veículos e outro mat. 

transporte 
933,7 8,36% 1089,6 9,59% 16,7% 

Vestuário 965,4 8,64% 
1076,4

7 
9,48% 11,5% 

Plástico e borracha 905,3 8,10% 995,2 8,76% 9,9% 

Máquinas e aparelhos 871,3 7,80% 891,1 7,85% 2,3% 

Combustíveis minerais 1109,3 9,93% 766 6,75% -30,9% 

Alimentares 620,1 5,55% 621,1 5,47% 0,2% 
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Grupo de Produtos (10⁶ 

EUR) 
2013 

% do Total 

2013 
2014 

% do Total 

2013 

Variação 

14/13 

Químicos 687 6,15% 555,9 4,90% -19,1% 

Pastas celulósicas e papel 555,6 4,97% 531,9 4,68% -4,3% 

Minerais e minérios 493 4,41% 503,1 4,43% 2,0% 

Matérias têxteis 350,6 3,14% 370,4 3,26% 5,6% 

Madeira e cortiça 362,2 3,24% 362,7 3,19% 0,1% 

Calçado 175 1,57% 201 1,77% 14,9% 

Instrumentos de ótica e 

precisão 
119,4 1,07% 111,6 0,98% -6,5% 

Peles e couros 64,1 0,57% 64,3 0,57% 0,3% 

Outros produtos 767,3 6,87% 834 7,34% 8,7% 

TOTAL 
11174,

8 
100,00% 

11356,

4 
100,00% 1,6% 

Fonte: INE - Instituto Nacional de Estatística 

 

No que concerne às exportações portuguesas para cada uma das Comunidades Autónomas de 

Espanha, importa referir que, no ano de 2014, os principais clientes foram os seguintes: 

 Galiza: 19% do total das exportações portuguesas para Espanha, tendo registado uma 

variação de +6,3% face ao ano anterior; 

 Catalunha: 17% do total das exportações portuguesas para Espanha, tendo registado 

uma variação de -5,7% face ao ano anterior; 
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 Madrid: 16% do total das exportações portuguesas para Espanha, tendo registado uma 

variação de +8,8% face ao ano anterior; 

 Comunidade Valenciana: 10% do total das exportações portuguesas para Espanha, 

tendo registado uma variação de -2% face ao ano anterior; 

 Andaluzia: 9% do total das exportações portuguesas para Espanha, tendo registado 

uma variação de +4,8% face ao ano anterior. 

Neste âmbito, importa realçar o facto de a Comunidade da Galiza ter recuperado a primeira 

posição como cliente, sendo Portugal o segundo fornecedor desta Comunidade, com uma 

quota de cerca de 13% do total de compras registado na região em 2014, tendo registado um 

acréscimo de cerca de 6% face ao ano anterior. Já as descidas observadas nas compras da 

Catalunha e da Comunidade Valenciana se deveram à queda global das importações de 

produtos energéticos. 

 

1.4. Cultura Empresarial e Negocial 

Para negociar com empresas espanholas há que levar em consideração o facto de existirem 

diferentes culturas empresariais, existindo, por um lado, indústrias acostumadas a receber 

investimento estrangeiro, e, por outro, pequenas e médias empresas (PME) que são de caráter 

familiar e tradicional. 

Os espanhóis são caracterizados por serem um povo muito honrado e orgulhoso. Deste modo, 

em ambiente negocial, é muito difícil voltarem atrás depois de tomarem determinada posição. 

Os empresários espanhóis preferem a honestidade, devendo, no entanto, o interlocutor externo 

ter um certo cuidado para não ferir sentimentos. 
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Os espanhóis são considerados pessoas abertas e cordiais, sendo grandes apreciadores da vida 

social. Assim, é bastante comum levarem os seus convidados a eventos sociais, almoços, 

jantares, entre outros. O empresário espanhol prefere a comunicação oral cara-a-cara, antes de 

colocar tudo por escrito. As instruções e controlos escritos são impopulares, dado que implicam 

desconfiança. 

Por norma, os empresários espanhóis são pessoas abertas a conhecer e explorar produtos 

estrangeiros, sendo recetivos a novas ideias. No entanto, é possível que não mudem a sua 

opinião com facilidade. Mantêm a sua dignidade, diplomacia e cortesia. Durante os primeiros 

encontros são serenos e indiretos, mas quando se cria um bom relacionamento entre as partes, 

os empresários espanhóis são pessoas abertas e flexíveis nas negociações. 

Apesar da abertura dos empresários espanhóis, existe um certo grau de nacionalismo no 

mundo empresarial espanhol, que privilegia o relacionamento com empresas de origem 

espanhola. A base desta dificuldade encontra-se na “desconfiança” do espanhol 

relativamente às empresas por desconhecer a fiabilidade do produto, privilegiando o contacto 

com aquelas que dominam a sua língua e que possuam uma sede local. 

As relações de amizade têm muita influência nos negócios em Espanha. O estabelecimento de 

uma relação de confiança e conhecimento mútuo incentiva a fidelização de um fornecedor ou 

cliente. 

A pontualidade não uma característica da comunidade espanhola, embora também não o seja 

os grandes atrasos. Deste modo, um atraso de cerca de dez minutos é considerado normal. 

Já na reunião de negócios, o gelo normalmente é quebrado com alguma conversa de 

circunstância, por exemplo, sobre a viagem desde o país de origem do visitante. Após esta 

introdução é comum que o primeiro encontro com o empresário espanhol seja utilizado para 
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conhecer em profundidade a possibilidade de fazer negócio, e não propriamente para discutir 

as condições específicas da transação, sendo este tema abordado em reuniões futuras. No 

âmbito das conversas de circunstância, importa referir que os temas de conversa preferidos 

passam por, por exemplo futebol, família, férias e política, sendo desaconselhável abordar 

temas como o terrorismo, problemas de migração, críticas às touradas ou algumas tentativas 

de autonomia ao nível das Comunidades Autónomas ou sucessão do trono. 

Os empresários espanhóis são, muitas vezes, relutantes em fornecer informações específicas 

sobre a sua empresa, o setor no qual operam ou a sua concorrência. Perguntas sobre estes 

temas poderão não ser muito bem recebidas pelo empresário espanhol, sendo recomendável 

que as mesmas sejam evitadas, exceto em casos onde o grau de confiança entretanto 

construído com o interlocutor espanhol assim o permita. 

O tom dos encontros de negócios é formal, no entanto, relaxado. Importa referir que, ao 

abordar as questões-chave de um negócio, o congénere espanhol poderá mostrar-se muito 

sério e concentrado, decorrendo o resto da reunião numa atmosfera cordial e, até mesmo, 

informal. É comum contarem-se piadas e brincadeiras, dado que, por norma, existe um grande 

sentido de humor por parte dos intervenientes espanhóis. 

A tomada de decisão é feita no nível hierárquico mais elevado da empresa. Mesmo que a 

negociação seja delegada a executivos de menor peso, a decisão final caberá sempre ao nível 

hierárquico superior. 

A cultura corporativa espanhola não é muito inclinada a converter todas as negociações em 

contratos detalhados. Pelo menos em parte, tal é devido à existência de um sistema legal 

bastante complexo e pesado, herdade da legislação francesa, e à desconfiança generalizada 
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acerca da capacidade da justiça para promover um acordo, por isso, muitas vezes, prefere-se 

chegar a soluções amigáveis extralegais. 

No que concerne à saudação, a forma mais utilizada é o aperto de mão, embora em casos onde 

o grau de confiança vá aumentando entre homem e mulher seja comum o cumprimento com 

“dois beijinhos na cara”. 

A utilização de cartões-de-visita é generalizada, sendo recomendada a posse de uma 

quantidade adequada. Se se receber um cartão-de-visita do empresário espanhol e não se 

oferecer o da empresa portuguesa em troca, o gesto poderá ser visto como falta de cortesia. 

No mundo empresarial espanhol, os títulos mais utilizados são o “senhor”, “senhora” e 

“senhorita”, este último com as mulheres mais jovens. Normalmente, as pessoas apresentam-

se apenas com o primeiro e último nome, sendo que os títulos como “Doutor” raramente se 

utilizam. 

Nas refeições de negócios, é hábito deixar-se os temas de trabalho para a altura da sobremesa, 

sendo, de igual modo, habitual que a pessoa que propôs o almoço ou jantar a que inicia a 

conversa, bem como a que suporta os custos da refeição. Isto porque não se encontra enraizado 

o conceito de partilhar a conta em almoços/jantares de trabalho. Felicitar a qualidade dos 

pratos tradicionais e agradecer a refeição à despedida são sinais de cortesia altamente 

valorizados pelo empresário espanhol. Quando se é anfitrião, é aconselhável a eleição de 

lugares com comidas e vinhos de qualidade, dado que o espanhol, por norma, é amante de boa 

comida. 

Por último, importa referir que o vestuário e a aparência são importantes em Espanha. A 

elegância e a qualidade das roupas, assim como a aparência cuidada, projetam uma imagem 

social muito favorável. 
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2. ATP – Associação Têxtil e Vestuário de Portugal 
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2.1. Apresentação da ATP 

 

Nome ATP - Associação Têxtil e Vestuário de Portugal 

NIF 501 070 745 

CAE 94110 – Atividades de organizações económicas e patronais 

Objeto 

Maior organização representativa do Setor Têxtil e do Vestuário 

Português onde realiza um conjunto de esforços e iniciativas 

contribuindo para o desenvolvimento do setor bem como para 

o crescimento das empresas que representa. 

Localidade Vila Nova de Famalicão 

Natureza Jurídica Associação de Direito Privado 

Início de Atividade 22 de Agosto de 1975 

Presidente Dr. João Costa 

 

Atualmente, as exportações são bastante estimuladas, existindo diversos programas de 

incentivo às exportações disponibilizados às empresas portuguesas. Porém, aquando da 

finalização destes programas, muitas dessas empresas retomam a rotina à qual estão 

acostumadas, o que as impede de avançar na prática com o que foi aprendido nos programas. 
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A atividade de exportação requer conhecimento especializado, nomeadamente conhecimento 

dos idiomas, tendências e legislação do país, ou países, em questão. 

A ATP - Associação Têxtil e Vestuário de Portugal é uma associação empresarial de direito 

privado e de âmbito nacional. Atualmente sediada em Vila Nova de Famalicão, apoia a 

realização de um conjunto de esforços e iniciativas que visam na sua íntegra contribuir para o 

desenvolvimento dos setores Têxtil e Vestuário de Portugal, bem como para o crescimento das 

empresas que representa, assegurando, ainda, a sua exposição junto das entidades públicas 

cuja atividade se revele de interesse para a indústria. 

A ATP resultou da fusão entre a APIM - Associação Portuguesa das Indústrias de Malha e de 

Confeção e a APT - Associação Portuguesa dos Têxteis e Vestuário, em Julho de 2003, tornando-

se a maior organização representativa do Setor Têxtil e do Vestuário português e uma das mais 

importantes em termos europeus, coincidindo com o destaque que a Indústria Têxtil e do 

Vestuário ainda tem em Portugal. Esta indústria é bastante representativa no país, já que 

assegura cerca de 17 % do VAB, 19% do emprego na indústria transformadora e contribui 9% 

do total das exportações nacionais. 

Já no ano de 2005, a ATP realizou mais uma fusão, desta feita com a ANET - Associação Nacional 

das Empresas Têxteis (antigos Grossistas Têxteis), dando assim continuidade à sua estratégia de 

concentração e reforço do associativismo do Setor, garantindo, deste modo, a 

representatividade de todas as atividades da fileira, desde as atividades industriais a montante 

até aos serviços jusante, com especial destaque, neste caso, para a distribuição têxtil e do 

vestuário. Tratou-se de uma viragem decisiva para a construção de um movimento associativo 

têxtil forte, com dimensão representativa adequada aos novos e difíceis desafios do setor, com 

um projeto bem definido para fortalecer a cooperação empresarial, aumentar a sua capacidade 
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negocial junto dos poderes instituídos, consolidando o setor têxtil e do vestuário como modero 

e competitivo. 

A experiência desenvolvida nos últimos anos veio confirmar o acerto da criação da Associação, 

evidenciando, por um lado, a racionalidade na utilização dos meios e, por outro, o benefício 

resultante da partilha de experiências anteriores e de ideias a desenvolver no futuro com 

interesse para as empresas do setor. 

A ATP participa ativamente nos organismos de cúpula nacionais e internacionais a que está 

ligada, nomeadamente a CIP - Confederação da Indústria Portuguesa e a Euratex, tendo em 

vista a defesa intransigente dos interesses da indústria nacional e do Setor Têxtil e do Vestuário 

em particular. Sublinhe-se que, ao nível interno, na CIP, ocupam a Vice-Presidência; e, ao nível 

externo, na Euratex, a ATP mantém o lugar no Conselho de Administração, num momento 

particularmente delicado, uma vez que o impacto da liberalização do comércio têxtil 

internacional continua a ser especialmente dramático nos seus efeitos para a indústria europeia 

e, de igual forma, para a portuguesa, esperando-se, face às profundas mudanças ocorridas no 

sistema financeiro e económico internacional, alterações profundas nas políticas comerciais e 

industriais da União Europeia, de modo a preservar a sua saúde económica e coesão social. 

Acrescenta-se, ainda que, a ATP é sócia fundadora do CITEX - Centro de Formação Profissional 

da Indústria Têxtil, do CENIT - Centro de Inovação Tecnológica, da APCER - Associação 

Portuguesa De Certificação, e do CITEVE - Centro Tecnológico das Indústrias Têxtil e do 

Vestuário de Portugal, com quem colabora. Adicionalmente, é de destacar a participação ativa 

da Associação na criação do Pólo de Competitividade da Moda, em 2008, e do qual é sócia 

fundadora. 
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A Associação agrupa 600 empresas, as quais asseguram cerca de 45 mil postos de trabalho e 

quase 3.000 milhões de euros de faturação anual, sendo dois terços desse valor destinado aos 

mercados de exportação. 

A ATP tem como objetivos a defesa e promoção dos legítimos interesses dos seus associados 

e, consequentemente, do Setor Têxtil e Vestuário, junto de entidades públicas e privadas, tanto 

nacionais como internacionais. A estrutura adquirida pela Associação, após as fusões 

anteriormente descritas, obteve ganhos significativos de dimensão e consolidação, bem como 

maior capacidade de negociação e força representativa. Com isso, a situação decorrente deste 

facto criou maiores responsabilidades para a Associação junto do setor e consequentemente, 

gerou mais aspirações e confiança nos associados. 

O seu posicionamento no mercado onde se move é a de um líder na representação das 

empresas do setor, que se propõe dinamizar a participação das mesmas no movimento 

associativo e, simultaneamente, reforçar e melhorar os serviços prestados. 

Assim, a Associação assume as seguintes funções: 

 Interpretar o sentir e os interesses dos seus associados, mediando o seu relacionamento 

com os poderes políticos e administrativos nacionais e internacionais; 

 Participar e intervir ativamente na conceção e construção dos principais instrumentos 

das políticas de apoio á modernização técnica e ao desenvolvimento das empresas da 

ITV (Indústria Têxtil e do Vestuário); 

 Divulgar informação relevante, alertando para situações com implicações nas suas 

associadas, dando, assim, o seu contributo à formulação das estratégias das mesmas; 
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 Promover e dinamizar eventos orientados no sentido de sensibilizar e recomendas às 

empresas as melhores práticas para a melhoria da competitividade, eficiência junto dos 

mercados externos, formação profissional, entre outros; 

 Desenvolver ações para o reforço da internacionalização do Setor Têxtil e Vestuário; 

 Projetar a imagem do Setor Têxtil e Vestuário dando a conhecer a sua importância para 

o desenvolvimento económico e social do país. 

Os associados da ATP são empresas muito diversificadas em termos de estrutura e dimensão, 

que se dedicam às seguintes atividades: 

 Fios 

 Tecidos 

o Tecidos de Malha 

o Tecidos não Malha 

 Tinturarias/Acabamentos 

 Estamparia 

 Têxteis Lar e Decoração 

 Vestuário 

o Vestuário de Malha 

o Vestuário não Malha 

 Meias e collants 

 Acessórios 

 Agentes 

 Grossistas 

 Têxteis Técnicos 

 Outros produtos têxteis 
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Para dar cumprimento aos princípios basilares da atuação da ATP, esta presta um conjunto de 

serviços aos associados, serviços esses preferencialmente orientados para as necessidades das 

PME, cujo perfil aponta para debilidades organizativas e de gestão, o que as torna clientes 

assíduos e necessitados desse apoio. 

Os serviços prestados pela ATP constituem uma mais-valia importante e um traço diferenciador, 

pela qualidade, oportunidade e criatividade, face às demais instituições similares. Destacam-se 

os seguintes serviços: 

 Informação e aconselhamento jurídico e laboral; 

 Informação e aconselhamento em matéria de Segurança Social; 

 Informação e aconselhamento económico; 

 Informação estatística e de conjuntura dos negócios; 

 Informação e aconselhamento fiscal; 

 Informação sobre assuntos ambientais e energia; 

 Informação sobre assuntos internacionais e de natureza comunitária; 

 Informação e aconselhamento ao investimento e sistema de incentivos; 

 Informação comercial. 
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2.1.1. Projetos Relevantes levados a cabo pela Associação 

 

Ao longo da sua existência, a ATP tem realizado projetos de diversas naturezas para desenvolver 

e aumentar a competitividade do setor têxtil português, tanto a nível nacional como 

internacional. 

 

GAME4MANAGER: CORPORATE GAME FOR MANAGERS IN QUALITY, ENVIRONMENT, 

SAFETY AND ENERGY 

Este projeto teve início em Novembro de 2008 e terminou dois anos depois, em Novembro de 

2010. O projeto Game4manager teve como objetivo desenvolver um curso em registo “e-

learning”, nas áreas do Meio Ambiente, Energia e Qualidade e Segurança. Este curso teve 

como público-alvo trabalhadores de empresas, pessoas desempregadas com elevado nível de 

qualificação, assim como estudantes com o mesmo nível de qualificação com especial 

necessidade nestes domínios. 

O projeto Game4manager tece os seguintes parceiros associados: 

 ATP (Portugal); 

 CITEVE (coordenador); 

 INNOVATEX (Hungria); 

 SIGMA Consultants Ltd (Grécia); 

 IDEES-3COM - Centre Innovation CIEL (França); 

 STPKC - Swedish TelePedagogic Knowledge Center (Suécia). 
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TC4ME – COMPETENCE RAISING FOR TEXTILE COMPETITIVENESS IN 

MULTICULTURAL ENVIRONMENT 

Este projeto, no qual a ATP esteve integrada, iniciou-se em Novembro d e2009 e terminou em 

Novembro de 2011. O objetivo do TC4ME foi criar uma ferramenta que permitisse registar 

diferentes tipos de competências e reconhecer esse conhecimento adquirido em contexto 

tanto formal como informal. 

O projeto TC4ME teve os seguintes parceiros associados: 

 CITEVE (coordenador); 

 ATP (Portugal) 

 Skive Technical Institute (Dinamarca); 

 Arhinet d.o.o. (Croácia); 

 Skillfast – UK Ltd (Reino Unido); 

 Newham College of Further Education (Reino Unido). 

 

TEMP – TEXTOLE EXCELLENCE IN EU-MED PARTNERS 

Este projeto teve como objetivo melhorar a cooperação S & T na área têxtil e vestuário entre 

Portugal, Itália e Tunísia através do reforço de parcerias estratégicas. Teve início em Dezembro 

de 2009 e terminou em Maio de 2012. 

O projeto TEMP teve os seguintes parceiros associados: 

 ATP (Portugal); 

 CITEVE (Portugal); 

 TREVISO TECNOLOGIA (Itália); 

 NEXT TECHNOLOGY (Itália); 
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 CETTEX (Tunísia); 

 API (Tunísia). 

 

COTTONBLEACH 

Para estudar e implementar o uso de ultrassom melhorada-enzimática de branqueamento em 

escala industrial de desenvolvimento, foi desenvolvido este projeto que teve início em Janeiro 

de 2010 e terminou em Dezembro de 2012. 

O projeto COTTONBLEACH teve os seguintes parceiros associados: 

 ATP (Portugal); 

 GUT - Technische Universitaet Graz (Áustria); 

 TecMinho (Portugal); 

 Centre de Recerca y Investigació de Catalunya (Espanha); 

 Asociación Industrial Textil de Proceso Algodonero (Espanha); 

 Association of Textile – Clothing – Leather Industry (República Checa); 

 Acatel Acabamentos Täxteis S.A. (Portugal); 

 Brazzoli S.P.A. (Itália); 

 UTC Umweltlabor GmbH (Áustria); 

 Fisa Iberica S.L. (Espanha). 

 

EURMODA 

Este projeto teve como objetivo fornecer soluções para as necessidades detetadas ao nível da 

formação profissional, utilizando um mapa de competências de dois perfis profissionais 



66 

 

específicos no sector têxtil. O EURMODA iniciou-se em Outubro de 2011 e terminou em 

Setembro de 2013. 

O projeto EURMODA teve os seguintes parceiros associados: 

 ATP (Portugal); 

 ASECOM – Asociación de Empresas de Confección y Moda de la Comunidad de Madrid 

(Espanha); 

 ATOK (República Checa); 

 CIFESAL - Centro de Investigación y Formación de Empresas Sociedad Anónima Laboral 

(Espanha); 

 CONFORM (Itália); 

 PAMESA (Portugal); 

 PETROC (Reino Unido); 

 EUFOR (Espanha). 

 

SIZING_SUDOE 

Este projeto teve como objetivo melhorar a competitividade da indústria da moda na região 

SUDOE (Espanha, Portugal e sul da França), através da incorporação de medidas 

antropométricas no processo de negócios. O SIZING_SUDOE iniciou-se em Novembro de 2012 

e terminou em Dezembro de 2014. 

O projeto SIZING_SUDOE teve os seguintes parceiros associados: 

 ATP (Portugal); 

 CITEVE (Portugal); 

 IBV (Espanha); 
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 ATEXGA (Espanha); 

 FEDECON (Espanha). 

 

Para além dos referidos projetos, a ATP pretende potenciar com o projeto “Fashion From 

Portugal: World’s Choice Best Value” a presença de empresas em feiras internacionais, 

nomeadamente no mercado espanhol.  

Assim, paralelamente há feiras nacionais e internacionais a participar, o presente projeto visa 

potenciar esta presença através de uma forte campanha de imagem, objetivando concretizar 

investimentos ao nível da produção e distribuição de suportes de comunicação diversos 

(Catálogos, Anuários e Editoriais de Moda), organização de eventos paralelos às feiras 

internacionais e uma campanha de outdoor por ano, em volta das grande feiras mundiais, bem 

como em locais estratégicos e de grande afluência de pessoas, como os aeroportos e os locais 

de acesso às feiras. 

 

2.2. Setores-Alvo: Moda, Têxtil-Lar e Inovação Tecnológica Aplicada 

ao Setor 

A Indústria Têxtil e do Vestuário mantem-se como um dos maiores e mais importantes setores 

empresariais a nível nacional, sendo uma das poucas indústrias que contribui positivamente 

para abalança comercial, com impacto significativo sobre o volume de emprego e redução das 

margens de comercialização. A fileira têxtil, setor de atividade extenso e multifacetado, com 

apostas na criatividade e no conhecimento científico e técnico nos mais variados âmbitos, 

desenvolve e fabrica produtos para aplicações tão diferenciadas quanto podem ser o têxtil-lar, 
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o vestuário casual, os fornecimentos para o habitáculo automóvel e o fabrico de fibras de 

reforço estrutural de compósitos para a aeronáutica. 

O Setor Têxtil e Vestuário português realizou uma notável reestruturação ao longo da década, 

evoluindo para uma atividade industrial de private label com maior nível de sofisticação e mais 

elevado domínio da engenharia do produto e do processo, desenvolvendo um subsetor de 

têxteis de grande tecnicidade, em contínuo crescimento, e gerando um crescente número de 

marcas Made in Portugal, de sofisticado conceito e imagem de nível global. 

Portugal tem cerca de 5 mil sociedades que trabalham em todos os subsetores da indústria 

têxtil e do vestuário, algumas das quais são unidades verticais, embora na sua maioria sejam 

pequenas e médias empresas, todas bem conhecidas pela sua flexibilidade e resposta rápida, 

know-how e inovação. Esta indústria encontrasse por todo o território nacional, embora se 

localize maioritariamente na Região Norte de Portugal (Porto, Braga, Guimarães e Famalicão), 

e na Região da Beira Interior, nomeadamente na Covilhã (Centro de Portugal), dedicadas aos 

produtos de lã. Importa, ainda, referir que a ITV portuguesa é constituída, principalmente, por 

Pequenas e Médias Empresas (PME), com uma forte estrutura familiar e tradicional. 

Na indústria têxtil, podem-se distinguir dois setores fundamentais, nomeadamente: 

1. O setor têxtil, que inclui a produção de fibras, fiação, tecelagem, malharia e 

acabamentos (tinturaria, estamparia e acabamentos); 

2. O setor do vestuário, que inclui confeção de vestuário e acessórios. 

Como se pode verificar, a distinção entre estes dois setores é estabelecida com base nas 

atividades de produção que lhes estão associadas. O setor têxtil encontra-se associado às 

atividades que se iniciam na obtenção das fibras, dos fios e tecidos, passando pelos respetivos 

tratamentos ao nível de tinturaria e ultimação, bem como os têxteis-lar e os têxteis técnicos. O 
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setor de vestuário encontra-se associado às atividades de transformação dos materiais têxteis 

em vestuário, englobando atividades como o corte, a confeção e o acabamento das peças de 

vestuário. 

O Setor Têxtil e Vestuário português constitui uma das atividades económicas mais expostas à 

concorrência internacional, com um elevado grau de abertura. Isto faz com que este setor sinta 

as consequências diretas do que sucede em termos globais no negócio. Por essa razão, 

encontra-se em permanente inovação e reestruturação, adaptando-se a novos desafios e 

circunstâncias, enfrentando sucessivas dificuldades, mas também encontrando novas 

oportunidades. É uma indústria com grande tradição em Portugal, com uma relevante 

importância em determinadas regiões, como é o caso do Litoral Norte do país, onde se 

concentra grande parte da fileira, em particular nos concelhos de Vale do Cávado e do Vale do 

Ave, onde existe escassez de atividades económicas alternativas. 

As exportações da indústria têxtil e vestuário português aumentaram 10% em Novembro de 

2015 em termos homólogos. Considerando apenas o setor do vestuário, os últimos dados 

apontam para um crescimento homólogo de 3,5% até Novembro, para 2,66 mil milhões de 

euros, sendo de destacar o impulso do mercado norte-americano, espanhol e holandês. Assim, 

num país que exporta cerca de 70% dos têxteis que produz, num total que ultrapassa os 4,8 mil 

milhões de euros, o sucesso futuro passa por eixos como a capitalização das empresas, 

investimento na gestão das organizações e ganhos de dimensão crítica, através da cooperação 

empresarial, competitividade e exportações, inovação nos produtos, moda, design e tecnologia, 

valorização dos recursos humanos e empreendedorismo. 
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2.2.1. O Setor da Moda em Portugal 

 

A moda é uma arte, é a capacidade de produzir trajes com os quais se podem expressar ideias, 

sentimentos ou emoções estéticas. Através das tendências individuais, estimula a inteligência e 

desenvolve a perceção, imaginação e observação, e contribui, ainda, para a formação da 

personalidade do ser humano. 

Os setores do vestuário e do calçado sempre assumiram um papel relevante na economia 

nacional. Relativamente ao vestuário, este é um setor com perfil de capital intensivo e oferece 

produtos com enfoque no design. A importante fileira da Moda, constituída pelas indústrias de 

têxtil, vestuário, calçado e da joalharia e ourivesaria, assegura cerca de 14% das exportações 

nacionais, sendo responsável por cerca de 5% do emprego.  

O setor da Moda em Portugal constitui um exemplo de afirmação nos mercados internos e 

externos, sendo pautado por modelos de boas práticas de gestão e inovação, estratégia, 

planeamento, sustentabilidade e visão, numa lógica de mercado global. Desta forma, não é de 

admirar que numa desaceleração da economia mundial e dificuldades económicas, as 

exportações do têxtil e do vestuário portuguesas continuem a aumentar significativamente. 

Atualmente, este setor conta com diversas marcas posicionadas para diversos segmentos de 

mercado. 

No entanto, o nascimento da moda em Portugal coincide com o aparecimento do ModaLisboa. 

Até então, o país tinha fortes tradições na produção de roupa, no Vale do Ave, na indústria têxtil. 

No final da década de 1980 surgiu uma preocupação nacional para o país ter design português. 

Como consequência, abriram no Porto e em Lisboa escolas de estilismo de onde saíram os 

primeiros criadores de moda portugueses. Posto isto, no ano de 1991, surgiu o ModaLisboa. A 



71 

 

primeira edição deste evento juntou Ana Salazar, num desfile coreografado por Paulo Gomes, 

a Nuno Gama, Luís Buchinho, José António Tenente, entre outros, com direção de Isabel Branco. 

Anos mais tarde, uma polémica em torno da vinda de John Galliano causou tensões e a 

suspensão do ModaLisboa por dois anos. Entretanto, em 1995 nascia no Porto o Portugal 

Fashion, com supermodelos e a expandir-se para o estrangeiro é para a capital, e só mais tarde 

viriam a Vogue, em 2002, e um Museu do Design e da Moda, em 2009, bem como os blogues, 

novas profissões e a moda na cultura popular na era das redes sociais. 

Na altura, em 1991, existia uma corrente, mas não uma área da moda em Portugal. Eduarda 

Abbondanza, diretora da Associação ModaLisboa, fundadora, com Mário Matos Ribeiro, da 

ModaLisboa e da marca Abbondanza/Matos Ribeiro, lembra que, na época, era importante ser 

criada uma plataforma onde os designers da moda portuguesa pudessem trabalhar de forma 

séria. Assim, o acelerador da moda m Portugal foi o ModaLisboa. Este evento permitiu que a 

moda portuguesa fosse mais viva e criou condições que não existiam em muitos outros sítios, 

onde se ofereciam modelos, cabelos e maquilhagem aos criadores. 

Era necessária massa crítica e a primeira licenciatura em Design de Moda em Portugal arrancou 

em 1993 na Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa. Atualmente, existem treze 

escolas e diversas licenciaturas, mestrados, doutoramentos e centros de investigação pelo país 

dedicados a esta área. 

Posto isto, compreende-se que a competitividade da Moda portuguesa passa pela afirmação 

da indústria nacional ao nível de inovação e desenvolvimento tecnológico. 
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2.2.2. Têxteis-Lar em Portugal 

Atualmente, Portugal é o maior produtor de têxteis-lar na Europa e o quinto mais relevante 

exportador destes artigos a nível mundial, produzindo para as principais marcas mundiais que 

deixaram de ter produção própria. Ou seja, grande parte da produção é vendida às principais 

marcas mundiais, para quem trabalham em regime de private label. Espanha, França e 

Alemanha são os principais clientes europeus para lençóis, toalhas, colchas e demais têxteis-lar 

Made In Portugal, enquanto os Estados Unidos da América e o Japão são os mais relevantes 

fora do espaço comunitário. Neste segmento, os produtos portugueses encontram-se 

posicionados na média-alta e alta qualidade, trabalhando para mercados que são, por 

excelência, muito exigentes. É, ainda, de referir que nos segmentos dos hospitais, hotéis e 

restauração, Portugal tem uma imagem e peso muito importantes. 

Novos produtos como os cobertores com fibras produzidos a partir de garrafas de plásticas 

recicladas, roupa de cama com propriedades antimicrobianas e termorreguladoras e felpos 

produzidos com algodão orgânico, soja e bambu são algumas das apostas dos têxteis-lar 

nacionais para consolidar a sua posição entre os principais players mundiais do setor. 

Apostando na diferenciação e inovação, o setor dos têxteis-lar em Portugal tem investido no 

desenvolvimento de marcas próprias, novos conceitos de retalho e novos produtos, 

trabalhando, simultaneamente, os seus mercados tradicionais, nos Estados Unidos da América 

e Europa, e os seus mercados emergentes. O setor encontra-se, atualmente, a trabalhar em 

novos mercados, registando crescimentos em países como os Emirados Árabes Unidos, São 

Tomé e Príncipe, Japão, Singapura e no Leste europeu.  
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2.2.3. Têxteis Técnicos em Portugal 

No setor têxtil existem constantes evoluções nas tecnologias empregues nos mais diversos 

processos, desde o desenvolvimento de novas fibras e filamentos, passando pelos processos 

de fiação, tecelagem, tricotagem, tingimento, acabamento, controlo da qualidade, entre outros. 

Os desenvolvimentos registados abrangem diversas orientações, desde a procura de 

desempenho, melhoria da qualidade, desenvolvimento de novos compostos químicos e 

corantes, até à automatização dos processos produtivos. 

Os têxteis técnicos são um subsetor em franco crescimento da indústria têxtil e de vestuário, 

abrangendo uma vasta diversidade de aplicações, desde as aplicações específicas com elevado 

valor acrescentado (como próteses e produtos ortopédicos), produtos com consumo elevado 

e baixo valor acrescentado (como tecidos em poliolefina e não-tecidos para aplicações de 

proteção no setor agrícola), produtos têxteis especializados (como têxteis para a indústria 

automóvel), vestuário com aplicações técnicas (como vestuário para profissionais de saúde e 

vestuário de desporto para utilização profissional), produtos de interior (como cortinas com 

proteção à chama) e produtos têxteis para o lar (como roupa de cama com tratamento 

antibacteriano). 

Relativamente aos restantes setores do têxtil e vestuário, os têxteis técnicos apresentam uma 

maior dinâmica no ciclo de vida, na medida em que incorporam nos seus produtos os 

desenvolvimentos que vão surgindo em diversas áreas científicas e tecnológicas. Um dos 

exemplos mais recentes é a utilização da nanotecnologia no desenvolvimento de estruturas 

têxteis de elevado desempenho. Os desenvolvimentos registados em nanotecnologia são 

incorporados no desenvolvimento de novas estruturas e na renovação de estruturas 

preexistentes, originando uma nova dinâmica no ciclo de vida dos produtos e até novos 

subsetores de atividade. 
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O desenvolvimento de têxteis inovadores com variadas funcionalidades e elevado 

desempenho, assim como a utilização de tecnologias de processamento eco sustentáveis, são 

já uma realidade no setor da moda e da indústria têxtil portuguesa. O desenvolvimento de fibras 

e fios técnicos tem contribuído para o estabelecimento de novas fronteiras de utilização dos 

produtos de moda sustentável associando também funcionalidade, segurança, bem-estar e 

conforto. A maioria dos têxteis inteligentes não chega ao vestuário do quotidiano, mantendo-

se, sobretudo, em setores como a construção, a indústria automóvel, a saúde e o desporto. 

Os têxteis técnicos surgem como materiais aptos a sentir e a responder de maneira controlada 

ou prevista aos estímulos do meio ambiente, que podem ser de origem elétrica, térmica, 

química ou magnética. Como resposta a tais estímulos estão as mudanças da forma, cor, volume 

e outras propriedades físicas visíveis. As inclusões de materiais termocromáticos e materiais que 

mudam de fase em estruturas têxteis resultam em novos conceitos de vestuário, que se têm 

utilizado para criar efeitos estéticos e funcionais em tecidos. 

A nanotecnologia é uma área de investigação e desenvolvimento muito ampla e 

multidisciplinar que se baseia nos mais diversificados tipos de materiais (polímeros, cerâmicos, 

metais, semicondutores, compósitos e biomateriais), estruturados à escala manométrica de 

modo a formar blocos de construção como nanopartículas, nanotubos e nano fibras, que, por 

sua vez, são formados a partir de átomos ou moléculas. Através de nanomateriais, os fabricantes 

podem conferir novas propriedades aos têxteis, dando-lhes, assim, uma nova funcionalidade. A 

nanotecnologia permite que os tecidos apresentem características especiais, como 

propriedades antibacterianas quando possuam nanopartículas ou nanofibras de prata, 

microcápsulas com agentes hidratantes, desodorizantes, repelentes de insetos, anti humidade 

e anti sujidade. O controlo de odores, por exemplo, é, normalmente, conseguido através do uso 

de microcápsulas, que servem como recipientes minúsculos de substâncias. As substâncias, 
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líquidas ou sólidas, são libertadas para a retenção de maus odores e/ou para a libertação de 

fragrâncias. 

A aposta na inovação, design, criatividade e qualidade deverá ser uma estratégia para que a 

indústria da moda portuguesa consiga tornar-se mais competitiva e aumentar o seu caráter 

exportador. Uma colaboração efetiva entre a indústria têxtil, os criadores, as universidades e os 

centros tecnológicos deverá ser prioritária para se atingir o objetivo de criar mais marcas fortes 

nacionais que possam competir no mercado internacional. 

No mercado já se encontram casacos que monitorizam o batimento cardíaco, batas 

antimicrobianas, tecidos antialérgicos, edredões anti ácaros e anti odores, t-shirts com 

nanopartículas incorporadas, proteção UV, retardamento de chama, casacos térmicos e até 

blusões com telemóvel/ipod embutidos.  

Na vanguarda dos têxteis inteligentes está o vestuário com eletrónica flexível embutida, por 

exemplo com integração de microchips. As soluções baseadas em peças de vestuário com 

eletrónica, habitualmente designadas como “wearables” constituem uma área em grande 

expansão e desenvolvimento. Têxteis com chips integrados podem medir os diferentes 

parâmetros de saúde da pessoa que o veste e transmite-os via telemóvel ou por GPS. 

A investigação, desenvolvimento e inovação em áreas da nanotecnologia podem contribuir 

para a realização de avanços na produção e utilização de nanomateriais em novos produtos e 

processos em várias áreas do tecido económico nacional. As novas soluções tecnológicas 

abrem, assim, novas perspetivas para a inovação e criação de novas oportunidades de negócios 

nas PME da indústria têxtil e do design da moda. 

Com isto, importa referir que a área dos têxteis técnicos é a que apresenta maior potencial de 

crescimento da fileira têxtil portuguesa, seja pela via da incorporação de tecnologia e reforço 
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da competitividade, seja pela diversidade de setores visados. Adicionalmente, através dos 

têxteis técnicos, as empresas portuguesas podem aproveitar o reconhecimento do know how 

português contornando a questão da marca, que, neste tipo de produtos, é menos relevante 

do que na área da moda. Adicionalmente, tanto a Administração Pública como as associações 

do setor têxtil português têm apostado desde há alguns anos nos têxteis técnicos. Tal aposta 

tem permitido melhorar muitíssimo a balança comercial do setor têxtil português e lançar 

inúmeras empresas que tralham neste setor. 

Neste âmbito, a palavra-chave para o sucesso é a inovação. O mote é levar a funcionalidade da 

roupa ao extremo, criar soluções cada vez mais finas e leves, com propriedades múltiplas, e, 

simultaneamente, dar gás às encomendas pela via da diferenciação, da oferta de produtos com 

valor acrescentado. 
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3. Setor Têxtil e Vestuário em Espanha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



79 

 

 

  



80 

 

3.1. O Mercado e as suas Tendências 

Espanha conta com empresas de verdadeira relevância internacional no que se refere ao setor 

têxtil. No país, existe um total de 7.854 empresas dedicadas à produção têxtil. As Comunidades 

Autónomas nas quais é mais forte a presença de empresas dedicadas a este setor são a 

Catalunha, Madrid, Andaluzia e Galiza. Importa aqui referir que estas quatro Comunidades 

reúnem, no seu conjunto, cerca de 65% das empresas espanholas dedicadas à indústria têxtil. 

O setor têxtil espanhol é altamente concentrado, com cerca de 50% da quota de mercado a ser 

compartilhado por cinco grandes empresas, sendo elas o Grupo Inditex, El Corte Inglés, H&M, 

Carrefour e Primark. 

As grandes cadeias monomarca lideram a distribuição, com 30% do mercado, seguidas dos 

Hiper e Grandes Superfícies, este com cerca de 23%, ficando a terceira posição ocupada pelos 

pequenos retalhistas, com apenas 22% do total, seguindo-se os outlets (loja física ou Internet), 

com uma quota de 14% e, em último lugar, o El Corte Inglés, com uma quota de cerca de 10%. 

Neste ponto, importa mencionar que o setor têxtil e vestuário compreende os seguintes 

subsetores: 

 Preparação e fiação de fibras têxteis; 

 Fabrico de produtos têxteis; 

 Acabamento têxteis; 

 Fabrico de outros produtos têxteis: 

 Confeção de vestuário; 

 Fabrico de artigos em pele; 

 Confeção de vestuário de malha. 

Seguem-se alguns valores importantes do setor, relativos ao ano de 2014. 
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Tabela 8 - Números do Setor Têxtil Espanhol 

Variáveis Unidade Valor em 2014 

Número de empresas Unidades 14.378 

Volume de Negócios Milhões € 9.676.457 

Produção Milhões € 9.367.784 

Exportações Milhões € 12.501 

Importações Milhões € 16.109 

Saldo Comercial (SC= Exp - Imp) Milhões € -3.608 

Fonte: MINETUR - Ministerio de Industria, Energía y Turismo 

 

O setor têxtil espanhol está a passar por um processo de reestruturação que está a transformar 

o panorama empresarial do país. Ao longo dos últimos anos, o país tem assistido à 

reestruturação de algumas empresas, ao declínio dos níveis de faturação e ao crescimento 

sustentado da concorrência por parte dos mercados emergentes. No entanto, apesar desta 

conjuntura um tanto adversa, as forças próprias deste setor, os avanços tímidos do comércio 

eletrónico e a aposta forte na inovação por parte dos players do setor estão a consolidar o 

futuro desta indústria espanhola. 

A evolução negativa da indústria têxtil e vestuário (ITV) espanhola demonstra o processo de 

mudança e reestruturação que a mesma sofreu ao longo dos últimos anos devido à 

globalização económica e à liberalização do comércio. A evolução das matérias-primas e a 

concorrência chinesa fizeram com que só as melhores empresas e aquelas com maior 

capacidade de adaptação sobrevivessem a tal conjuntura. 

Assim, compreende-se que o mercado têxtil espanhol continua em recessão. O forte impacto 

da crise tem provocado mudanças no setor, que baixou para níveis próximos dos observados 
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em 2000. O decréscimo das vendas registado no setor no período entre 2008 e 2012, estimado 

em 30%, provocou o encerramento de 4.158 empresas e a redução de 46.300 postos de 

trabalho. Se se analisar o que aconteceu desde 2004, a evolução é, no mínimo, alarmante. O 

número de empresas dedicadas ao setor têxtil em Espanha caiu cerca de 45%, o que representa 

uma diminuição média anual de 3,1%. As maiores quedas foram registadas nas Comunidades 

de Navarra, La Rioja, Aragão, Castela-La Mancha e Catalunha, com quedas na ordem dos 60%, 

58%, 57%, 55% e 52%, respetivamente. 

Assim, nos últimos anos, a indústria têxtil espanhola tem experienciado um declínio da sua 

importância no PIB espanhol e uma diminuição significativa na mão-de-obra empregada, como 

anteriormente mencionado, em grande parte devido à globalização e liberalização do comércio 

de bens, tanto a nível europeu como internacional. 

No entanto, a indústria tem dado sinais de recuperação. Em Janeiro de 2015, a indústria têxtil 

espanhola empregava 41.915 trabalhadores, representando um crescimento de 2,3% face ao 

período homólogo no ano anterior. 

No que concerne às trocas comerciais do país, importa referir que o mercado espanhol é 

responsável por cerca de 2,3% das compras de produtos têxteis a nível mundial. No entanto, 

entre os anos de 2009 e 2014, Espanha foi dos países onde se verificou uma queda nas compras 

destes produtos, na ordem dos 19%. 

Com a quebra do consumo interno, as exportações continuam a ser o motor fundamental deste 

setor espanhol, sendo exemplo disso as exportações de malhas e vestuário que, no ano de 2012, 

cresceram cerca de 13%. Pelo contrário, as importações decresceram, com os artigos têxteis a 

registarem uma quebra de cerca de 7%, e o vestuário em malha e tecido uma diminuição de 

cerca de 8%. 
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Neste âmbito, importa referir que os principais clientes (países) desta indústria espanhola são 

os seguintes: 

 

Tabela 9 - 10 Principais Países Destino das Exportações do Setor Têxtil Espanhol 

País 
2014 

Valor (Milhões EUR) % 

França 2.747.999,67 15,97% 

Itália 1.835.379,78 10,66% 

Portugal 1.611.707,8 9,36% 

Alemanha 1.192.089,96 6,93% 

Reino Unido 954.942,13 5,55% 

Marrocos 891.848,79 5,18% 

Bélgica 487.686,29 2,83% 

Polónia 442.714,61 2,57% 

China 437.056,81 2,54% 

Turquia 417.844,26 2,43% 

Subtotal 11.019.270,10 64,03% 

TOTAL 17.210.195,02  

Fonte: ICEX España Exportación e Inversiones 

 

Já como principais fornecedores surgem os seguintes países: 

Tabela 10 - 10 Principais Países de Origem das Importações Espanholas de Têxtil 

País 
2014 

Valor (Milhões EUR) % 

China 5.219.406,12 25,19% 

Itália 1.814.826,21 8,76% 

Turquia 1.646.713,32 7,95% 
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País 
2014 

Valor (Milhões EUR) % 

Bangladesh 1.493.414,02 7,21% 

Portugal 1.435.099,62 6,93% 

Marrocos 1.425.010,52 6,88% 

Índia 996.657,86 4,81% 

França 934.681,21 4,51% 

Vietnam 889.475,98 4,29% 

Alemanha 577.375,97 2,79% 

Subtotal 16.432.660,83 79,30% 

TOTAL 20.722.562,09  

 

Fonte: Fonte: ICEX España Exportación e Inversiones 

 

Como se pode observar, Portugal ocupa a quinta posição como fornecedor, tendo o valor das 

importações provenientes do país luso aumentado, apesar da redução das importações 

espanholas. 
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3.1.1. Tendências Gerais de Consumo 

 

A debilidade do consumo nacional espanhol também teve um impacto elevado na estrutura do 

setor e no peso dos diversos operadores nos canais de distribuição, fazendo com que mais de 

13 mil lojas tenham encerrado desde o início da crise. Tal afetou, sobretudo, as cadeias dos 

segmentos médio e médio-alto e, principalmente, os retalhistas multimarca. 

De acordo com dados da AICEP - Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal, 

no ano de 2012, a despesa média com vestuário em Espanha foi de cerca de 465 euros por 

consumidor, representando um decréscimo no consumo de 5,6%, com 36 peças de vestuário, 

face a 37 peças em 2011. Estimativas mais recentes, datadas de 2015, mencionadas pelo jornal 

espanhol “Finanzas”, apontam para um gasto anual na ordem dos 567 euros por habitante 

espanhol em vestuário. 

De acordo com a mesma fonte, os jovens com idades compreendidas entre os 24 e os 44 anos 

são o grupo de consumidores que mais tem reduzido as suas compras. Por outro lado, os 

consumidores com mais de 45 anos têm vindo a aumentar o seu peso e importância no 

mercado. 

No entanto, tem-se se constatado no mercado uma crescente procura de fornecedores e 

fabricantes de séries mais curtas em Portugal, a par de produtos de nicho, caracterizados pela 

sua especificidade. 

Assim, conclui-se que, no setor têxtil e vestuário espanhol, o preço, a inovação a diversificação, 

a competitividade e um bom serviço são características necessárias para alcançar este mercado 

de consumo. 

 



86 

 

3.1.2. O Setor da Moda em Espanha 

 

A Moda continua a ganhar terreno na economia espanhola. A contribuição do negócio da Moda 

para o PIB espanhol já ronda os 3%, de acordo com o Informe Económico del Negócio de la 

Moda em España 2015, elaborado por Modaes.es, com a colaboração do CITYC – Centro de 

Información Textil y la Confección e com o apoio da Amazon. Neste âmbito, importa referir que 

a indústria da Moda em Espanha é responsável por cerca de 10% de todo o tecido empresarial 

do país, com 19% das empresas de comércio e 11% das empresas industriais. 

O papel da Moda como gerador de emprego é especialmente relevante, captando cerca de 4% 

das tarefas ativas no mercado de trabalho. O maior impacto do setor da Moda em termos de 

emprego ocorreu nas atividades de mão-de-obra intensiva ligadas ao setor. Na indústria da 

manufatura, por exemplo, a Moda é responsável por cerca de 9% dos empregos no país, 

enquanto a distribuição por grosso e a retalho gera cerca de 19% desses empregos. 

O relatório anteriormente mencionado refere também que, pela primeira vez desde o início da 

crise, as vendas de produtos de Moda em Espanha aumentaram, no ano de 2014, aumentando, 

assim, o número de postos de trabalho e da rede de pontos de venda. 

A evolução da indústria da Moda espanhola apresenta um comportamento favorável não só ao 

nível do emprego gerado, como também pelo crescimento da atividade industrial em alguns 

dos seus subsetores, pela manutenção dos preços e pela tendência exportadora. 

O formato de fábrica/outlet continua a crescer em Espanha, a par do surgimento de cadeias de 

baixo custo, como a Primark, e formatos com a mesma filosofia provenientes de grandes 

empresas têxteis. 
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Paralelamente, a moda continua imparável no seu desenvolvimento na Internet, na qual é o 

principal bem de consumo adquirido, com cerca de 5% do volume de negócios espanhol em 

comércio eletrónico. Em 2014, as vendas pela Internet apresentaram uma evolução bastante 

favorável. Exemplo disso são os resultados da Venda Privee, com um aumento de 26% face a 

2013, e um volume de negócios de 1.600 milhões de euros. A crescente importância do 

comércio eletrónico em Espanha é refletida no crescimento de 22% verificado em 2014, sendo 

a Moda o setor com maior volume de vendas. Fatores que têm potenciado este crescimento 

são a inexistência de gastos de envio, os preços competitivos e a facilidade para realizar 

devoluções ou reclamações. 

Durante o ano de 2014, o setor da confeção de vestuário espanhol registou um aumento de 

6,2% na sua produção, graças à recuperação da procura interna, revertendo, desta forma, a 

evolução dos anos precedentes. No entanto, apesar da recuperação do consumo doméstico, o 

setor da moda espanhol continua a concentrar-se na internacionalização, correspondendo a 

8,4% do total das exportações de bens da economia espanhola. Espanha já se tornou numa 

referência internacional na indústria da moda, possuindo algumas das maiores empresas do 

mundo, e tendo alcançado um elevado grau de internacionalização. 

O retorno da produção deslocalizada, que começou em 2013, é uma realidade em crescimento, 

o que afeta positiva e diretamente as regiões têxteis tradicionais como a Catalunha, que se 

encontra, atualmente, em vias de recuperar parte da sua época alta na indústria têxtil. 

A importância do produto “Made In Spain” neste setor reflete.se em dois tipos de etiquetas, 

que permitem que o consumidor distinga, no primeiro caso, se um produto de Moda pertence 

a uma empresa espanhola (Acreditación Oro) e, no segundo caso, se foi igualmente concebido 

e fabricado inteiramente em Espanha (Acreditación Oro Plus). 
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CONSUMO DE MODA EM ESPANHA 

 

Em Espanha, o gasto com vestuário atinge os 23.643 milhões de euros (dados de 2015), sendo 

o gasto mais relevante verificado em roupa para mulher, com cerca de 49% dos gastos totais 

do país em peças de vestuário. 

Entre os anos de 2009 e 2014, o gasto dos espanhóis com peças de vestuário diminuiu em 12%, 

com quedas na ordem dos 11% no caso de peças de vestuário para mulher, 15% para roupa de 

homem e 10% para o vestuário infantil. No entanto, esta queda neste período temporal não foi 

verificada nas comunidades das Ilhas Baleares, Ceuta, Melilla e País Basco, as quais 

incrementaram o seu gasto em vestuário entre 2009 e 2014. Assim, importa referir que as 

Comunidades Autónomas nas quais o gasto com vestuário é mais elevado são a Catalunha, 

Andaluzia, Madrid, Comunidade Valenciana e Galiza. 

Em Espanha, o gasto médio por habitante em vestuário encontra-se nos 509 euros. As 

Comunidades com os valores mais elevados em gastos com vestuário são Ceuta e Melilla (698 

€), País Basco (645€), Navarra (594 €), Catalunha (573 €) e Cantábria (565 €). Já as Comunidades 

com os valores mais baixos em gastos com vestuário são as Ilhas Canárias (400 €), Comunidade 

Valenciana (445 €), Castilla-La Mancha (447 €), La Rioja (452 €) e Castilha e Leão (467 €). 

É de realçar que estimativas do país apontam para um aumento de cerca de 11% nos gastos 

dos espanhóis com vestuário, passando para um valor de 567 euros por habitante. 

O setor espanhol de vestuário tem sido fortemente afetado pelo declínio do consumo privado, 

pela importância crescente do preço na tomada de decisão de compra e pela intensidade da 

concorrência, refletindo-se nas ofertas e descontos por parte das empresas, a fim de manterem 
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os seus volumes de negócio. Deste modo, compreende-se que os descontos e as promoções 

continuam a ser uma estratégia de marketing adotada pelas empresas espanholas. Tanto é 

assim que o consumidor se habituou a que as cadeias de lojas façam, de forma contínua, 

promoções e saldos, tendo desaparecido o estigma de comprar marcas mais baratas. Assim, de 

acordo com um relatório da Kantar Worlpanel, a indústria de moda de baixo custo aumentou a 

sua quota de mercado de 7,5% em 2011 para 12,2% em 2014, significando isto que mais de 12 

milhões de espanhóis nessas cadeias de lojas, denotando a importância que o preço tem 

assumido nas compras de vestuário em Espanha, a qual tem beneficiado diretamente as cadeias 

de baixo custo. 

O volume de peças de vestuário compradas por mulheres cresceu 1,4% de 2013 para 2014, 

enquanto a moda masculina manteve os seus níveis. Já a roupa para crianças apresentou uma 

quebra de 5,4%, devido à diminuição da taxa de natalidade espanhola. Assim, mais de metade 

da roupa comprada em Espanha corresponde a vestuário feminino. Levando esta informação 

em consideração, compreende-se que o segmento de roupa feminina é a chave para a 

recuperação deste setor espanhol. 

O retorno da produção, anteriormente mencionado, é uma resposta à procura de séries de 

produtos curtas, à necessidade de reabastecer e colocar rapidamente coleções no mercado. 

Esta necessidade de um novo consumo rápido é fomentada por diversos canais como os blogs 

de moda e o YouTube. Adicionalmente, existem mercados onde os consumidores exigem 

produtos europeus, não se importando de pagar mais pelos mesmos. 

É importante referir que, nos últimos tempos, o comportamento do consumidor espanhol e a 

sua forma de interagir com as empresas mudou drasticamente, de modo que os canais de 

compra como os clubes privados de venda, lojas online e redes sociais, apesar de ainda não 
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possuírem um peso significativo na economia do país, têm ganho terreno a passos largos. Este 

é o caso de formatos conhecidos como Privalia ou Venda Privee. 

Assim, outro fator que tem contribuído para a recuperação do consumo espanhol de moda é o 

e-commerce, sendo as peças de vestuário, o calçado e os acessórios os principais produtos 

comercializados. No ano de 2014, o canal online representou 4% do volume de negócios total 

do comércio de produtos têxteis em Espanha. 

Como anteriormente referido no presente documento, um fator que tem impulsionado o e-

commerce em Espanha é a penetração cada vez maior de smartphones (80% em 2014 em 

comparação com 59% em 2013), o que se traduziu num aumento progressivo das lojas digitais 

que se adaptaram ou estão a adaptar as suas páginas web para tablets e smartphones. 

Assim, compreende-se que as novas tecnologias se têm tornado num aliado de grande força 

para a distribuição da Moda espanhola: há cinco anos, os blogs tiveram o seu boom, enquanto 

os canais de YouTube estão agora a experimentar a mesma evolução. Desde finais de 2014, as 

empresas de Moda de baixo custo e online têm contactado youtubers, oferecendo-lhes algum 

dinheiro para que possam escolher roupa dos seus websites e lojas e, em troca, realizem um 

vídeo promocional com essa roupa. 

Dentro do segmento e-commerce de moda, estatísticas recentes mostram que os homens 

apresentam uma maior predisposição para a compra direta de marcas, com 43% a comprar 

diretamente à marca, enquanto as mulheres priorizam a compra de itens associados a algum 

desconto ou promoção (74%). 

O número de consumidores de moda online em Espanha ascende aos sete milhões, possuindo 

a seguinte classificação por perfis de compra: 
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A. Fashionistas: Aqueles que compram “Moda”, independentemente do seu custo, 

sendo, portanto, pouco ou nada sensíveis ao preço. 

B. Trendy Low Cost: Possuem um elevado interesse pela Moda, no entanto possuem uma 

maior sensibilidade ao preço. 

C. Clássicos: Não olham para as tendências nem para os preços, comprando aquilo que 

gostam por qualquer preço. 

D. Práticos: Compram online apenas pela comodidade do processo de compra. 

No gráfico abaixo, pode-se verificar a quantidade de consumidores espanhóis para cada um 

dos perfis de compra acima mencionados. 

Gráfico 3 - Classificação por Perfis dos Consumidores Espanhóis de Moda Online 

 

Fonte: modaes.es 

 

A venda de produtos de moda através da Internet tem vindo a aumentar graças ao crescimento 

da utilização de Internet e da confiança dos consumidores nas transações online, e à evolução 
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da oferta. Os portais que não possuem vínculo a redes de lojas, como é o caso do Privalia, 

continuam a ser os principais operadores, concentrando cerca de 55% do volume de negócios 

total. Enquanto isso, as cadeias de moda tradicionais têm sido a principal força motriz do 

mercado nos últimos dois anos, apesar da sua quota de mercado se ficar pelos 35%. 

Um estudo sobre as oportunidades do setor da moda espanhol realizado pela Deloitte analisou 

as principais tendências e pesquisas realizadas no motor de busca Google. Concluiu-se, então, 

que em Espanha são realizadas cerca de 26.937.500 pesquisas mensais relacionadas com a 

roupa, destacando-se algumas marcas entre as principais pesquisas. Entre as palavras-chave 

pesquisadas, destacam-se as marcas “zara” e “bershka”, demonstrando o grande interesse 

dos consumidores por ambas as marcas. Assim, reconhece-se que existe um elevado grau de 

interesse por parte dos consumidores e uma enorme oportunidade para as empresas com canal 

online. 

A comunicação das marcas tem-se tornado bidirecional. Cada vez mais, os consumidores 

espanhóis querem falar enquanto a empresa os escuta e responde às suas questões. Assim, é 

essencial desenvolver uma boa estratégia entre as várias plataformas online (redes sociais, 

blogs, fóruns e outros meios de interação com os utilizadores). 

 

3.1.3. Têxteis-Lar em Espanha 

 

O número de empresas a operar no setor Têxtil-Lar espanhol tem vindo a diminuir, tendo 

atingido, em 2014, os 4.400 fabricantes, sendo que 80% dos quais são freelancers ou empresas 

com menos de cinco trabalhadores. Neste setor, as Comunidades da Catalunha e Valenciana 

continuam a concentrar cerca de metade do negócio. As ameaças para estas pequenas 
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empresas do setor continuam a ser os grandes grupos da indústria do vestuário, que têm vindo 

a aumentar a sua quota nas grandes superfícies como canal de distribuição. 

De acordo com dados da AICEP, em 2013, Portugal foi o maior fornecedor de roupa de cama, 

banho e mesa para o mercado espanhol, correspondentes as cerca de 22% de quota desse 

mercado. Na tabela seguinte, pode-se observar a posição de Portugal como fornecedor de cada 

uma das tipologias de Têxteis-Lar exportadas para Espanha, bem como a quota de mercado 

correspondente. 

 

Tabela 11 - Posição de Portugal como Fornecedor de Têxteis-Lar por Categoria de Produto 

Produto Posição como Fornecedor Quota de Mercado 

Roupa de Banho 1ª posição 24,0% 

Felpos 1ª posição 31,4% 

Roupa de Cama 2ª posição 20,5% 

Produtos de cama de algodão 1ª posição 28,8% 

Roupa de Mesa 1ª posição 19,0% 

Fonte: AICEP 

 

De acordo com a mesma fonte, e relativamente ao mesmo ano (2013), o segundo maior 

fornecedor desta tipologia de produtos para o mercado espanhol foi o Paquistão, com uma 

quota de cerca de 20%. Já a China é o terceiro maior fornecedor de têxteis-lar para Espanha, 

com uma quota de cerca de 18%. Como quarto maior fornecedor surge Itália, com uma quota 

de 7,3%. Por último, a Turquia surge como quinto maior fornecedor, com uma quota de 6,7%. 

No que à distribuição do setor diz respeito, a mesma é caracterizada por uma progressão das 

cadeias de loja monomarca, por uma redução dos retalhistas independentes, pela consolidação 
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de hipermercados e grandes armazéns e pelo aparecimento da Internet como canal de 

distribuição. 

Devido à crise vivida, muitos estabelecimentos de retalhistas independentes encerraram, tendo 

apenas sobrevivido aqueles com elevado grau de especialização, oferta competitiva e serviços 

de apoio. Esta situação tem, naturalmente, repercussões ao nível dos grossistas, dado que os 

mesmos já não têm possibilidade de ter margens de lucro na mediação entre a indústria e os 

retalhistas. Assim, a solução para os mesmos tem passado pela reconversão dos seus negócios 

para a distribuição de produtos importador ou para a instalação de supermercados têxteis nas 

áreas próximas das grandes cidades. 

A figura do agente comissionista tem perdido a sua relevância a passos largos, devido às 

margens cada vez mais baixas. A pressão contínua dos preços tem levado a uma supressão dos 

intermediários, originando relacionamentos mais diretos entre o fabricante e o consumidor 

final, seja através de retalhistas como de lojas online. 

Neste âmbito, importa mencionar que os outlets são o canal que tem registado o maior 

crescimento ao nível da distribuição de têxteis-lar em Espanha. O aumento das vendas 

provenientes deste canal tem sido exponencial, tanto na Moda como nos complementos, bem 

como nos Têxteis-Lar e decoração. 

Assim sendo, compreende-se que a maior dificuldade do setor Têxtil-Lar espanhol é a carência 

de pontos de venda independentes, dado que a maior parte dos players são cadeias de marca 

própria, que procuram fornecedores de baixo custo, preferindo uma melhor relação 

preço/design a uma relação preço/qualidade. 
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CONSUMO DE TÊXTEIS-LAR EM ESPANHA 

 

Ao longo dos últimos anos, a procura interna espanhola de Têxteis-Lar tem sofrido uma 

contração, provocada essencialmente por três situações, todas elas agravadas pela crise que 

assolou o país: 

1. Diminuição do consumo nos lares espanhóis; 

2. Redução drástica do mercado de habitação; 

3. Debilidade de outros setores clientes, tais como a hotelaria, hospitais e lares de idosos. 

Neste ponto, importa referir que a perda do hábito do enxoval também tem afetado este setor, 

bem como o modelo tradicional de família, o aumento da idade de casar e o facto da instalação 

e equipamento de novos lares já não estarem ligados ao casamento e sim a outras 

circunstâncias, como os estudos fora de casa ou a compra dum apartamento na praia. As 

soluções têxteis para esses conceitos são melhor preenchidas por artigos que combinam design 

e baixo preço, próprias da Ikea ou da Zara Home. 

Atualmente, no setor hoteleiro, o fornecedor têxtil tradicional está a ser substituído por 

lavandarias industriais que, além da lavagem e manutenção da roupa, oferecem outros serviços, 

como sendo o fornecimento de roupa em leasin ou renting. Tal levou a que existissem reduções 

ao nível da qualidade e dos preços do produto, permitindo a necessária redução de custos nos 

hotéis. 

No que ao consumo doméstico diz respeito, e de acordo com as estatísticas de consumo de 

têxtil-confeção publicadas pela Acotex - Asociación Empresarial del Comercio Têxtil, que inclui 

vestuário e Têxteis-Lar, em 2013, o consumo médio de Têxteis-Lar por habitante espanhol foi 

de 68€, correspondentes a 17% dos 403€ de despesa média dos espanhóis em têxteis-confeção. 
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Os novos tipos de família e habitação verificados no país, com menos membros no agregado e 

espaços habitacionais mais pequenos, mais simples e funcionais, a par da maior importância 

dada à moda e tendências de decoração, têm ditado as preferências do consumidor neste setor. 

Nos últimos anos, de acordo com a AICEP, a decoração em Espanha passou a ser compreendida 

como uma necessidade de expressão pessoal, ideia acentuada pela entrada da Ikea no mercado 

e pelo novo conceito de loja da Zara Home. 

Os consumidores pretendem criar ambientes únicos através da decoração das suas habitações, 

seguindo modas e tendências com as quais se identificam.  Assim, e de acordo com a mesma 

fonte, os últimos anos de crise têm acelerado as mudanças na comercialização desta tipologia 

de produto, sendo possível distinguir as seguintes tendências: 

 Inclusão dos têxteis para o lar em lojas de moda que vendem o seu “conceito-marca” 

alargado a outros produtos, como a H&M e a Desigual; 

 Crescimento das cadeias de lojas monomarca ou das que oferecem uma experiência de 

compra diferente; 

 Redução drástica do comerciante tradicional multimarca; 

 Aumento das vendas pela Internet, baseadas num mix de imagem/preço atrativo; 

 O preço é um elemento essencial, se bem que o conceito “value for money” seja mais 

importante. O consumidor espanhol quer qualidade, mas com o preço que entende 

adequado, e prefere marcas conhecidas, ainda que muitos dos artigos que compra 

sejam importados. 

 Outros hábitos a destacar são os seguintes: 

 Compras em saldos (outlets e promoções); 
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 Aumento do comércio na Internet em websites que também comercializam 

roupa de cama, mesa e banho, sendo exemplo disso o Privalia, Vente Privée e 

Showroomprivé; 

 Maior crescimento de marcas brancas nos hipermercados e grandes armazéns. 

Adicionalmente, os próprios hábitos têm alterado. Exemplo disso é o facto de o uso do cobertor 

de lã pura ou fibra acrílica estar a ser, cada vez mais, substituído pelo edredão, de fibra ou de 

penas, por ser mais leve e de fácil manutenção e lavagem. Tal fez com que as mantas e 

cobertores passassem a ter um uso mais decorativo e complementar para a sala e quarto. Já as 

colchas de algodão do tipo “português”, em algodão e de cor branca ou cores luminosas têm 

bastante procura, principalmente devido ao clima quente sentido em várias zonas de Espanha. 

Neste âmbito, também se encontram presentes tendência encontradas na Moda, tais como o 

binómio branco/preto, os estampados tropicais, floridos, os motivos geométricos e as cores 

contrastes, os tons dourados, entre outras. 

 

3.1.4. Têxteis Técnicos em Espanha 

 

As estratégias competitivas das empresas inseridas no setor têxtil espanhol estão a voltar-se, 

cada vez mais, para a diversificação e diferenciação através dos Têxteis Técnicos. A incorporação 

de bioprocessos na obtenção de materiais, a proteção ambiental e a entrada de novas 

tecnologias nos wearables (vestuário ou acessórios que incorporam tecnologia proactiva, 

conectada e inteligente) já é uma realidade, concedendo uma clara vantagem aos seus 

detentores. 
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De acordo com um estudo apresentado pela COTEC - Fundación para la Innovación 

Tecnológica em 2014, as roupas feitas com Têxteis Técnicos, como termocromáticos, com 

efeitos especiais, absorção de líquidos e bactérias ou capazes de medir os sinais vitais do 

utilizador, são um setor emergente em Espanha, substituindo, cada vez mais, a alfaiataria 

tradicional. 

Em 2014, as vendas de vestuário e acessórios de moda inteligentes em Espanha excedeu os 52 

milhões de unidades vendidas, representando um crescimento de 32% face ao ano anterior. 

Adicionalmente, importa referir que o interesse dos investidores tem aumentado, já que os 

wearables têm oportunidades em segmentos como a saúde, o lazer e o desporto. 

Ainda neste âmbito, de acordo com os últimos dados disponíveis, dentro da indústria têxtil 

espanhola, o setor dos Têxteis Técnicos compreende cerca de 325 empresas, com vendas na 

ordem dos 1.650 milhões de euros em 2014, representando 22% do total do mercado têxtil 

espanhol. Importa, ainda, referir que o nível de exportação de Têxteis Técnicos espanhóis foi de 

cerca de 75% para esse ano. 

Ao longo da última década, foram incorporados no processo de fabrico novos tecidos 

elaborados de forma sintética com a finalidade de substituir as fibras naturais, devido às 

variações nos preços das matérias-primas, que condicionam a evolução e o comportamento de 

todo o setor têxtil espanhol. 

O fabrico de têxteis técnico é considerado uma oportunidade para o setor têxtil espanhol, 

principalmente devido ao aumento da sua procura e à escassa concorrência por parte de países 

asiáticos. 
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As principais Comunidades Autónomas produtoras de têxteis técnicos são a Catalunha e a 

Comunidade Valenciana, que, juntas, são responsáveis por cerca de 75% das empresas do país, 

seguidas por Madrid, Galiza e Andaluzia. 

A maioria dessas empresas provêm do fabrico de têxteis convencionais que foram 

reconvertidas, total ou parcialmente, para este novo setor, que se apresenta como um mercado 

de nicho com muitas oportunidades. 

Em Espanha, o futuro destas atividades depende da capacidade das empresas, e do setor em 

geral, para inovar no intuito de criar novos materiais e produtos, o que requer capacidade de 

investimento e de interação com os centros universitários e tecnológicos. 

 

CONSUMO DE TÊXTEIS TÉCNICOS EM ESPANHA 

 

Como anteriormente mencionado, em Espanha, os Têxteis Técnicos são responsáveis por cerca 

de 22% de todo o mercado têxtil do país, existindo cada vez mais procuta por parte de setores 

como: 

 Medicina, Saúde e Higiene; 

 Proteção Ambiental (Têxteis Ecológicos); 

 Moda e Vestuário; 

 Desporto e Lazer; 

 Proteção Pessoal; 

 Automóvel, Aeronáutica e Outros Meios de Transporte; 

 Têxteis para o Lar e Locais Públicos; 

 Construção e Arquitetura Têxtil; 
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 Geotêxtis e Engenharia Civil; 

 Agricultura, Silvicultura e Pesca; 

 Setores Industriais; 

 Acondicionamento (Embalagens). 

Dentro do consumo total de Têxteis Técnicos na Europa, Espanha é responsável por cerca de 

19%, sendo que a tendência de consumo de Têxteis Técnicos em Espanha é que se aproxime 

cada vez mais dos padrões registados pela União Europeia e Japão. 

Posto isto, seguem-se as tendências ao nível dos Têxteis Técnicos em Espanha, para cada um 

dos setores acima identificados. 

 Medicina, Saúde e Higiene: 

Este setor trata-se de um mercado de grande consumo, com uma procura cada vez mais 

crescente, no qual convivem três segmentos diferenciados: 

o Produtos de utilização médica: vestuário e roupa para uso hospitalar; 

o Médico-sanitário: curativos, suturas, ligaduras, produtos ortopédicos; 

o Higiénico: fraldas, pensos higiénicos, entre outros. 

No que concerne ao mercado dos produtos higiénicos, importa referir que mais de 60% são 

não-tecidos descartáveis, como produtos absorventes para fins higiénicos, provenientes de 

grandes empresas multinacionais do setor de não-tecidos. A sua comercialização é feita, 

maioritariamente, através de grandes superfícies comerciais e farmácias ou similares. 

 Proteção Ambiental (Têxteis Ecológicos): 
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A proteção ambiental, juntamente com a reutilização de materiais, é uma das preocupações 

mais comuns nos últimos anos, existindo diversos materiais têxteis que permitem dar resposta 

a diferentes situações e níveis de proteção do meio ambiente. 

Trata-se de um mercado emergente, com grande potencial de crescimento, sendo, também, 

bastante heterogéneo, dado que possui muitos nichos de mercado de menor consumo para 

determinadas aplicações, bem como mercados de elevado consumo, como a construção de 

aterros. 

Neste setor específico, os Têxteis Técnicos atuam em várias vertentes: 

o Proteção da atmosfera; 

o Proteção dos solos e reflorestação; 

o Proteção da água; 

o Proteção contra o ruído. 

Geralmente, as empresas que fabricam os produtos utilizados neste setor são as mesmas que 

produzem geotêxtis, materiais filtrantes ou de isolamento. Neste ponto, importa, ainda, referir 

que é necessário ter em consideração que existem certos regulamentos que exigem às 

empresas a utilização de tais tecidos no setor do ambiente. 

A crescente preocupação com o meio ambiente implica o desenvolvimento de uma nova visão 

da indústria e dos seus produtos, evoluindo para um indústria mais limpa e produtos mais 

respeitosos com o meio ambiente e que sejam, também, facilmente recicláveis. 

A crescente sensibilização coletiva sobre os temas de proteção do meio ambiente e o 

surgimento de normas e regulamentos específicos fazem com que o mercado tenha 

espectativas de crescimento bastante elevadas. 

 Moda e Vestuário: 
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Dentro dos Têxteis Técnicos aplicados ao vestuário encontram-se os tecidos para calçado, 

roupas high tech, as entretelas, os tecidos com efeitos especiais e os chamados “tecidos 

inteligentes”. 

Posto isto, apresentam-se as seguintes considerações sobre as tendências do setor dos Têxteis 

Técnicos para o vestuário: 

 Possibilidade de desenvolvimento de novos produtos que integrem os Têxteis 

Técnicos na moda íntima (tecidos inodoros e absorventes) e segmentos ligados 

ao setor farmacêutico e de saúde. 

 As estratégias de diferenciação das marcas ajudam a incorporar novos desenhos 

e serviços nas peças de vestuário. 

 Os telefones móveis de última geração e as novas formas de comunicação irão 

impulsionar os “têxteis inteligentes”, possibilitando a conexão entre a peça de 

vestuário e a app móvel. 

 Desporto e Lazer. 

No seu conjunto, este trata-se de um mercado de grandes quantidades e variedade de 

produtos. Empresas multinacionais com marcas reconhecidas subcontratam o fabrico dos 

tecidos e a sua confeção, possuindo grande poder negocial. Porém, os nichos de mercado 

regionais ou de volumes pequenos não são interessantes para as grandes empresas 

multinacionais, abrindo espaço para novos players no mercado. 

As principais linhas de desenvolvimento são direcionadas para a melhoria do conforto, da 

segurança e do desempenho das peças de roupa. No segmento de vestuário e calçado de 

desporto e lazer, a inovação encontra-se intimamente ligada às estratégias de marketing de 

grandes multinacionais. 
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Importa realçar que, neste segmento, não existem prescritores. Não obstante, importa referir 

que existem dois atores que influenciam notavelmente a compra: 

1. Empresas de fabrico do produto, que são as que determinam as especificidades dos 

componentes dos artigos desportivos que desenham e fabricam. 

2. Empresas produtoras de fibras com propriedades especiais, produtoras de estruturas 

têxteis e empresas de acabamentos específicos. 

Posto isto, seguem-se algumas considerações sobre as tendências do setor: 

 Instalações desportivas com coberturas e estruturas de tensão, e a relva artificial 

são duas grandes áreas de desenvolvimento e crescimento do mercado. 

 Tem havido um grande aumento na procura por materiais e vestuário 

desportivo de alta performance com forte componente estética. 

 Para as PME espanholas fabricantes de tecido, as opções passam pela aplicação 

de todas as inovações tecnológicas em fibra, laminados, revestimentos e 

acabamentos, para que possam fornecer empresas de vestuário que abastecem 

mercados regionais, ou que atendem a volumes não tão interessantes para as 

grandes empresas. 

 Proteção Pessoal: 

Cerca de 47% do consumo interno espanhol de têxteis para proteção pessoal destina-se a 

roupa laboral, 27% a roupa de EPI - Equipamento de Proteção Individual, e 8% a elementos de 

uniformes. A procura tem-se mantido estável e, cada vez mais, o serviço de renting para 

indumentária laboral e de proteção tem interesse para o mercado. 
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A indumentária militar e de corpos de segurança constitui um segmento especial, tanto pelas 

prescrições requeridas como pela relação fabricante/cliente, a qual e bastante estreita. O 

concurso público é o sistema mais comum para alcançar este segmento de mercado, 

Já aos consumidores finais, empresas privadas e públicas, os produtos são fornecidos 

diretamente pelos fabricantes ou distribuidores, sendo de destacar que a maioria dos 

fabricantes deste tipo de vestuário possui distribuição própria e serviço de renting. 

 Automóvel, Aeronáutica e Outros Meios de Transporte: 

Os tecidos de reforço para pneumáticos à base de fios de alta tenacidade, poliéster ou nylon, 

constituem um dos produtos de maior consumo dos tecidos de uso técnico no setor automóvel 

espanhol, juntamente com o material utilizado no design dos interiores automovíeis. 

No setor automóvel, o consumidor é a empresa de construção que opera os veículos de 

passageiros. Trabalha, por norma, com um pequeno número de fornecedores (empresas de 

primeiro nível) que tendem a ser multinacionais, tendo o maior poder de decisão na aquisição 

dos produtos. 

O recente crescimento do consumo espanhol de Têxteis Técnicos para a indústria 

automobilística deu-se devido aos airbags, sendo espectável que a tendência de crescimento 

continue, expandido aplicações tanto para uso interno como externo. 

Adicionalmente, é, também, espectável que a tendência para os materiais compósitos seja de 

crescimento, devido, principalmente, à necessidade de os veículos serem menos pesados por 

forma a diminuir o consumo de combustível. 
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 Têxteis para o Lar e Locais Públicos: 

Os requisitos para os têxteis para aplicações em casa e em locais públicos estão a aumentar. 

Além das condições puramente estéticas, os têxteis necessitam de demonstrar elevado 

desempenho técnico, especialmente quando se trata de revestimentos para paredes, cortinas, 

cortinados e persianas, tapetes e carpetes que estão localizados em locais públicos, onde a 

reação dos têxteis ao fogo é um fator-chave exigido por diferentes padrões, com base em 

diretivas europeias. 

O consumo de têxteis em design de interiores e decoração aumentou desde meados dos anos 

1990 até aos primeiros anos do século XX, como resultado do aumento da construção 

residencial. No entanto, desde 2005, o consumo em Espanha estagnou devido à desaceleração 

na construção civil do país. 

 Construção e Arquitetura Têxtil: 

A arquitetura têxtil tem um potencial de crescimento muito elevado. No entanto, ao contrário 

do resto da Europa, em Espanha é pouco utilizada como edificação permanente. Os tecidos de 

fibra de vidro e revestimentos de PTFE tendem a substituir as estruturas feitas com poliéster HT 

e revestimento de PVC. Nos últimos anos, os tecidos spunbonds de poliéster têm sido 

introduzidos nesta área de materiais têxteis. Também as barreiras de transpiráveis de humidade 

para telhados têm representado uma área de aplicação com um crescimento interessante. 

Para os próximos anos, prevê-se uma estabilização da atividade de construção. No entanto, o 

aumento contínuo na utilização de matérias têxteis em edifícios, bem como a sua possível 

aplicação em novos usos, tais como estruturas completas (arquitetura têxtil), fará com que seja 

dado um impulso ao setor. 
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 Geotêxtis e Engenharia Civil: 

A utilização de geotêxtis como material de construção na construção civil espanhola ainda é 

baixa em comparação à maioria dos países europeus. Apenas cerca de 45% das estradas 

espanholas recentemente construídas utilizaram geotêxtis de forma substancial. Assim, cerca 

de 85% do consumo espanhol de geotêxtis é proveniente de obras públicas, como estradas, 

ferrovias, aeroportos, encostas e reflorestamento. Os restantes 15% são utilizados em obras 

privadas. 

Por norma, o comprador (engenheiro especializado em obras públicas que solicita o serviço e 

a garantia adequada do produto) e as empresas fornecedoras tratam da documentação técnica 

necessária, com sistemas de cálculo que auxiliam na seleção do tipo de produto adequado a 

cada necessidade. 

Nas obras públicas, o cliente final é, quase sempre, a Administração, representando cerca de 

85% do consumo. As pequenas empresas de construção consomem cerca de 14% e o restante 

comercializa-se a retalho. 

 Agricultura, Silvicultura e Pesca: 

A tendência dos Têxteis Técnicos no setor agrícola espanhol passa por substituir os sistemas 

agrícolas tradicionais por áreas de cultivo intensivo, onde são muito importantes, entre outros 

fatores, as novas tecnologias e a mecanização. 

Neste setor, os Têxteis Técnicos atuam em várias vertentes: 

o Proteção de cultivos; 

o Irrigação e drenagem; 

o Hidroponia; 

o Cordas, bolsas e sacos; 
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o Pesca e viveiros. 

A evolução crescente do índice de mecanização agrícola é um bom exemplo do elevado grau 

de especialização com o qual o parque espanhol de maquinaria agrícola opera atualmente. 

 Setores Industriais: 

Neste ponto, importa referir as aplicações dos Têxteis Técnicos neste setor específico: 

o Materiais compósitos; 

o Materiais revestidos; 

o Filtragem; 

o Isolamento térmico e acústico; 

o Impermeabilidade; 

o Limpeza e polimento; 

o Correias transportadoras; 

o Transporte de fluídos. 

Em certas áreas específicas, espera-se que a utilização industrial de têxteis aumente, sendo 

exemplo disso as aplicações industriais no segmento dos compósitos. 

As empresas que fornecem materiais para essas aplicações continuam a desenvolver estratégias 

focadas no mercado do consumidor final, criando vínculos de longo prazo com determinada 

indústria e desenvolvendo produtos para resolução de problemas específicos do cliente 

utilizando diferentes tecnologias e materiais. 

 Acondicionamento (Embalagens): 

Estima-se que o consumo espanhol de estropos e lingas têxteis continue a crescer 

moderadamente nos próximos anos. Já no setor de fios torcidos, é espectável que se verifique 
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um crescimento no seu consumo, embora existam oportunidades de maior crescimento para 

produtos de alta tecnologia que incorporem fibras especiais. 

No que à embalagem reciclável diz respeito, a mesma é uma área que está a substituir a 

utilização de produtos tradicionais, tais como o papel ou plástico, para produtos reutilizáveis e 

de valor ecológico, sendo espectável um crescimento moderado nos próximos anos. 

 

3.2. Principais feiras para as empresas portuguesas 

As feiras internacionais são eventos onde as empresas portuguesas têm a oportunidade de criar 

novos contatos e relacionamentos, com o intuito de resultar daí novas ideias de negócio. Sejam 

para novos processos, novos produtos, angariação de clientes ou fornecedores, e até mesmo 

para novas parcerias para projetos de cooperação, estas feiras internacionais tornam-se 

bastante relevantes pois são nelas que marcam presença os principais players dos diversos 

setores de atividade, e, para não fugir à exceção, o sector têxtil e de vestuário deve manter uma 

posição privilegiada. 

Posto isto, considera-se relevante indicar algumas das feiras mais importantes do sector têxtil 

em Espanha: 

 

 ESTIL&MODA, em Bilbao e em Barcelona: 

A Feira Estil & Fashion é uma feira profissional de calçado, têxtil e acessórios e é o ponto de 

encontro e de negócios para todos os profissionais do sector norte de Espanha. 

Neste certame os representantes de diversas marcas exibem as suas coleções para a próxima 

temporada para as lojas e compradores profissionais. Os visitantes profissionais podem 
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encontrar e trocar contactos com novos fornecedores e novas marcas, o que também significar 

novas possibilidades para o seu negócio com uma significativa economia de tempo. 

Em 2016 esta feira foi realizada em Bilbao, sendo a primeira feira de representantes e marcas de 

calçado, têxtil e acessórios para profissionais em Bilbao. O evento, organizado pelo Technical 

Press, S.A. e patrocinado pela revista Modapiel & acessórios, trata de Bilbao apoiado pela 

experiência e histórico de seus 47 edições realizadas em Barcelona. 

 

 FUTURMODA, em Elche: 

A Futurmoda é a única feira internacional do setor da moda realizada duas vezes por ano em 

Espanha, em Elche e Alicante, uma cidade que por excelência é uma das cidades com maior 

tradição de calçado na Europa. 

Esta feita expõe uma enorme coleção de de produtos para a plataforma nacional do setor e 

também começa a atrair empresas estrangeiras, que tomam a oportunidade de conhecer e 

apresentar ao virar as tendências da moda. 

Esta feira é visitada por designers, criativos e fabricantes de sectores industriais e produtivas, 

como calçados, habitat, têxteis e vestuário, e tornou-se um caso de assistência indesculpável 

para profissionais e empresas do setor, tanto por causa dos mais recentes desenvolvimentos e 

tendências do setor, como importantes contatos de negócios que podem ser gerados. 

 

 EXPROREUS, em Reus: 

A Exproreus é um salão multissetorial onde se encontram os fabricantes, distribuidores e 

comerciantes da cidade de Reus e localidades vizinhas para mostrar os seus produtos e serviços. 
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Os principais setores representados nesta feira são: roupas e acessórios, calçados, móveis, 

artigos de decoração e para o lar, música, eletrométricos, e diversas áres relacionadas com a 

moda. 

 

 FERIA DEL STOCK DE EUSKADI, em Bilbao: 

A FERIA DEL STOCK DE EUSKADI é um evento que visa impulsionar as vendas de pequenas e 

médias empresas e fornecer produtos de qualidade e de baixo custo para o consumidor. 

Os principais setores representados nesta feira são: Vestuário, calçado, produtos de beleza, 

cosméticos, perfumes, livros, música e tecnologia. 

 

 FEHISPOR, em Badajoz: 

A Fehispor é uma feira multissetorial onde se juntam expositores e visitantes de Espanha e 

Portugal, sendo uma reunião de negócios, com excelentes resultados e com os valores mais 

elevados no mundo dos negócios sudoeste espanhóis. 

A feira apresentou a sua 26ª edição, que teve lugar de 19 a 22 de novembro de 2015, como um 

único show, tratando-se de uma grande reunião de negócios relacionadas com o comércio 

transfronteiriço Ibéricas. O evento multissectorial tem uma ampla representação comercial no 

mercado Português e Espanhol em todos os setores, principalmente no da moda. 

Esta ação conta com cerca de 35.000 visitantes anualmente. 
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 CREAMODA, em Bilbao: 

A CreaModa é um certame que apresenta novas coleções, as últimas tendências e criações, 

conduzido por jovens designers inovadores. Por este motivo, esta feira tem-se tornado líder na 

descoberta de novos valores no mundo da moda. 

Além disso, tem o reconhecimento dos melhores profissionais que vão ajudar os jovens 

profissionais na sua atividade.  

 

 080 BARCELONA FASHION, em Barcelona: 

O certame 080 Barcelona Fashion é um certame também conhecido como Barcelona Fashion 

Week que nasceu em Julho de 2007. Ele foi criado para promover e dar visibilidade a designers 

independentes em todo o país. 

Este é assim é um evento profissional que reúne designers e jovens talentosos espanhóis para 

mostrar as suas criações e proporcionar uma saída comercial para os seus trabalhos. 

 

3.3. Legislação Aplicável ao Setor 

Espanha integra a União Aduaneira, dado ser membro da União Europeia. Neste âmbito, 

importa referir que a União Aduaneira é caracterizada pela livre circulação de mercadorias e 

pela adoção de uma política comercial comum em relação a países terceiros. 

Assim, as mercadorias com origem na União Europeu encontram-se isentas de controlos 

alfandegários, sem prejuízo de uma fiscalização no que concerne à respetiva qualidade e 

características técnicas, bem como imposições legais abaixo mencionadas (Decretos). Neste 

âmbito, existe um mecanismo (rede SOLVIT), criado pela EU, para resolver problemas entre os 
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Estados-membros resultantes da aplicação incorreta das regras do Mercado Único, evitando-

se, assim, o recurso aos tribunais. Adicionalmente, importa referir que, por estar em 

funcionamento o Mercado Único, não há lugar ao pagamento de direitos aduaneiros. 

Além da existência de um território aduaneiro único, a União Aduaneira implica a adoção da 

mesma legislação neste domínio, o Código Aduaneiro Comunitário, bem como a aplicação de 

imposições alfandegárias iguais aos produtos provenientes de países exteriores à União 

Europeia –Pauta Exterior Comum (PEC).  A PEC baseia-se no Sistema Harmonizado de 

Designação e Codificação de Mercadorias, sendo os direitos de importação na sua maioria ad 

valorem, calculados sobre o valor CIF das mercadorias. 

Posto isto, no que ao setor têxtil espanhol diz respeito, importa fazer referência à seguinte 

legislação aplicável no mesmo: 

 Real Decreto 928/1987 con las modificaciones establecidas en el Real Decreto 396/1990 

– Etiquetagem sobre a composição de produtos têxteis. 

 Real Decreto 1748/1998, de 31 de Julio – modifica os anexos I e II do Real Decreto. 

 Decreto 928/1987, de 5 de junio, relativo al etiquetado de composición de los productos 

textiles, com objeto de adaptarlos al progreso técnico – Relativo á etiquetagem de 

composição dos produtos têxteis, com o objetivo de adaptá-la ao progresso técnico. 

 Real Decreto 1115/2006, de 29 de Setembro – Modifica o Real Decreto 928/1997. 

Posto isto, importa referir que o primeiro Decreto é aplicável às empresas cuja atividade 

consista no fabrico, importação e comercialização de produtos têxteis no mercado espanhol. 

Além dos requisitos relativos à composição dos produtos, são enunciados no documento os 

elementos que deverão constar na etiquetagem, bem como as regras da respetiva fixação das 

etiquetas nos produtos. 
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Todas estas imposições são objeto de vigilância e inspeção por parte dos organismos públicos 

competentes. Do seu desrespeito, decorre a prática de infrações administrativas em matéria de 

defesa do consumidor. 

Já o segundo Decreto vem alterar os anexos I e II do primeiro, tendo por finalidade a adaptação 

ao progresso técnico verificado em matéria de fibras têxteis. 

No que concerne aos requisitos legais para a comercialização de produtos têxteis é de destacar 

o seguinte: 

 Não é obrigatória a marcação CE dos têxteis-lar. 

 As etiquetas devem apresentar as informações em língua espanhola (castelhano) e 

observar os requisitos previstos no Regulamento (UE) n.º 1007/2011, do Parlamento 

Europeu e do Conselho, de 27 de setembro de 2011 (relativamente à língua consultar o 

n.º 3 do artigo 16.º do Regulamento). 

 

3.4. Importadores e Procedimentos de Importação 

As empresas registadas na União Europeia, no Espaço Económico Europeu (EEE) ou na Turquia 

têm o direito de exportar e importar livremente mercadorias. Isto significa que as autoridades 

públicas não podem limitar os volumes das importações/exportações nem restringir de 

qualquer outra forma as trocas comerciais. 

O direito ao comércio livre engloba o direito de livre circulação em todo o território da União 

Europeia. Depois de entrar na UE, qualquer produto, mesmo fabricado fora da UE, pode ser 

transportado livremente em todo o seu território. 
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Apesar da liberdade de circulação de mercadorias na União Europeia, é sempre necessário 

cumprir alguns requisitos. 

No âmbito destas trocas comerciais, a Fatura Comercial assume uma importância extrema, dado 

que foram eliminados todos os documentos aduaneiros de controlo alfandegário, servindo, 

deste modo, como documento único comercial onde consta a descrição completa das 

mercadorias transacionadas. 

Com a aplicação do Mercado Único, foi publicada uma legislação sobre o Imposto sobre o Valor 

Acrescentado (IVA) aos respetivos sujeitos passivos, antecedido das iniciais de cada país. Com 

isto, no contexto das trocas comerciais intracomunitárias, as faturas comerciais deverão indicar 

sempre os números de registo em IVA do vendedor e comprador, com indicação do país em 

causa e a expressão codificada correspondente. Neste ponto, importa referir que, na página da 

Comissão Europeia, os interessados poderão consultar o número de identificação fiscal dos 

operadores de todos os Estados-Membro da União Europeia: Sistema de intercâmbio de 

Informações sobre o IVA (VIES ) – Validação n.º IVA / Perguntas mais Frequentes sobre o VIES. 

Para além deste encargo existe, ainda, lugar ao pagamento de Impostos Espaciais de Fabrico, 

que incidem sobre a produção, transformação ou importação de determinados produtos. 

Adicionalmente, é essencial que o exportador/vendedor português apresente junto do INE a 

Declaração Intrastat. O Sistema Intrastat é o método de recolha de informação estatística sobre 

as trocas de bens entre os Estados-Membro da União Europeia, aplicando-se às mercadorias 

em livre circulação no território comunitário. Deste modo, todas as pessoas singulares ou 

coletivas que participem numa transação de bens intracomunitários que seja abrangido pelo 

IVA e que ultrapasse os valores anuais dos limiares estatísticos de assimilação estão legalmente 
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obrigados a prover informação estatística do INE, através do preenchimento da Declaração 

Intrastat. 

Por último, importa referir que Espanha, como membro da União Europeia, utiliza a 

Nomenclatura Combinada – NC, baseada no Sistema Harmonizado de Designação e 

Codificação de Mercadorias, que regulamenta as importações originárias de países terceiros. 

 

3.4.1. IVA e Outros Impostos e Taxas Aplicáveis 

 

As importações, as vendas intracomunitárias e as transações de bens e prestações de serviços 

a título oneroso encontram-se sujeitas ao pagamento do IVA. Este encargo pode traduzir-se 

nas seguintes taxas: 

 Taxa de 16%: Taxa normal – aplicável à generalidade dos bens e serviços; 

 Taxa de 7%: Taxa reduzida – incide sobre certos géneros alimentícios, água, produtos 

farmacêuticos e alguns serviços, como a hotelaria e a restauração; 

 Taxa de 4%: Taxa reduzida especial – incide sobre os produtos alimentares de primeira 

necessidade, medicamentos, livros, revistas e jornais. 

Apesar de a União Europeia possuir um Sistema Comum do IVA, os países da EU beneficiam de 

uma certa flexibilidade no que concerne à determinação das taxas do IVA. 

Em Espanha, o Impuesto sobre el Valor Añadido (IVA) pode traduzir-se nas seguintes taxas: 

 Taxa de 21%: Taxa normal (artigo 90 da Ley 37/1992) – aplicável à generalidade dos bens 

e serviços; 
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 Taxa de 10%: Taxa reduzida (artigo 91 da Ley 37/1992) - incide, por exemplo, sobre 

certos géneros alimentícios, água, medicamentos para uso animal e alguns serviços, 

como sendo hotelaria e restauração e transporte de passageiros e suas bagagens; 

 Taxa de 4%: Taxa super reduzida (artigo 91 da Ley 37/1992) – recai sobre os produtos 

alimentares de primeira necessidade, medicamentos, livros, revistas e jornais. 

A nível fiscal, é de referir os casos particulares das Canárias, Ceuta e Melilla, onde se verifica a 

não aplicação do IVA continental, existindo, em seu lugar, as seguintes taxas: 

 Canárias: Impuesto General Indireto Canario, cuja taxa aplicada aos têxteis é de 3%. Este 

imposto estatal de natureza indireta recai sobre todas e cada uma das fases da 

produção/importação e consumo que se realizem no território, agravando 

exclusivamente o valor acrescentado em cada fase. 

 Ceuta e Melilla: Impuesto sobre la Producción, los Servicios y la Importación, cujas taxas 

aplicadas aos têxteis são de 10%. Este imposto indireto de caráter municipal incide 

sobre a produção/importação de bens e prestações de serviços. As taxas constam na 

regulamentação própria de cada uma das cidades autónomas, nomeadamente: 

 Ordenanza Fiscal Reguladora del Impuesto sobre la Produccion, los 

Servicios y la Importación en la Ciudad de Ceuta (consultar artigo 33 e 

Apendice al Anexo I); 

 Ordenanza Fiscal Reguladora del Impuesto sobre la Produccion, los 

Servicios y la Importación en la Ciudad de Melilla (consultar artigo 15 e 

Anexos I e II). 
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3.4.2. Zonas Francas em Espanha e ZEC – Zona Especial Canária 

 

Espanha dispões de diversas Zonas Francas, que permitem, entre outras operações, o 

armazenamento de mercadorias em trânsito até um período de seis anos, bem como diversos 

Depósitos Francos, com a seguintes Disposição: 

 Zonas Francas: 

o Barcelona; 

o Vigo; 

o Las Palmas de Gran Canaria; 

o Cádiz. 

 Depósitos Francos: 

o A Coruña; 

o Alicante; 

o Bilbao; 

o Cartagena; 

o Santander; 

o Valência. 

Importa referir que as catividades industriais nestas zonas poderão ser autorizadas pelos 

Ministérios da Ciência e Tecnologia Espanhola. 
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ZEC – ZONA ESPECIAL CANÁRIA 

 

A ZEC – Zona Especial Canária é uma zona de baixa tributação, como já se pôde compreender. 

Foi criada no âmbito do Regime Económico e Fiscal (REF) das Canárias, com a finalidade de 

promover o desenvolvimento do arquipélago e diversificar a sua estrutura produtiva. 

Todas as empresas e instituições que pretendem desenvolver uma atividade industrial, 

comercial ou de serviços, enquadradas dentro de uma lista de atividades permitidas pela 

legislação vigente, estão sujeitas a um reduzido Imposto sobre as Sociedades, de 4%. As Ilhas 

Canárias, por fazerem parte do território espanhol e comunitário, possuem os seguintes 

benefícios: 

 São aplicáveis os acordos assinados por Espanha para evitar dupla tributação; 

 Os dividendos distribuídos pelas entidades filiais ZEC às suas sociedades matrizes 

residentes noutro país da União Europeia ficam isentos de retenção; 

 Ficam isentos de retenção os juros e demais rendimentos obtidos pela cessão a 

terceiros de capitais próprios, bem como os lucros patrimoniais derivados de bens 

móveis obtidos sem utilização de estabelecimento permanente; 

 A normativa da ZEC contempla que as isenções anteriores serão também aplicáveis aos 

rendimentos obtidos pelos residentes em Estados não-membros da UE quando tais 

rendimentos forem pagos por uma Entidade ZEC e procederem de todas as operações 

realizadas no âmbito geográfico da ZEC. 
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4. Conclusão  
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Conclusão e Principais Recomendações 

 

É muito importante ter em consideração que Espanha não é um mercado único e uniforme. Tal 

como anteriormente referido, o país possui diversas regiões com autonomia de gestão e 

legislação, com características relativamente diferentes e variáveis no que concerne a hábitos 

de comércio, de consumo, capacidade de compra, nível de desenvolvimento e cultura. Estas 

variáveis possuem uma grande influência na estratégia a aplicar, tanto na comercialização como 

sobre os próprios produtos, que podem ser mais adequados em determinadas áreas 

relativamente a outras, devendo ser ponderada uma abordagem regional ao mercado 

espanhol. 

Assim, num contexto heterogéneo como este, a estratégia de comercialização deverá ser 

diferenciada, de forma a serem detetadas as regiões com maior potencial para o produto ou 

serviço a comercializar, sendo necessário um investimento prévio no conhecimento do 

mercado concreto a atingir e as suas especificidades, dado que, por exemplo, um produto com 

boa aceitação da Comunidade Valenciana poderá não ter o mesmo êxito na Andaluzia. 

É, ainda, importante não esquecer que a grande descentralização de poderes políticos e 

administrativos entre o Governo central e as Comunidades se reflete nas políticas de 

desenvolvimento regional, e, portanto, nas políticas de apoio à internacionalização, captação 

de investimento e apoios locais às empresas. 

Espanha é um mercado fortemente competitivo, com uma forte concorrência das próprias 

empresas locais e estrangeiras, pelo que é necessária uma abordagem agressiva e persistente 

na estratégia de implantação no mesmo. 
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Deste modo, as seguintes linhas orientadoras deverão ser tomadas em consideração, para o 

bom desenvolvimento da relação negocial entre a parte portuguesa e a parte espanhola. 

 Para alcançar o sucesso na negociação com o empresário espanhol é fundamental 

estabelecer relações pessoais, bons contactos e fornecer bastante informação sobre a 

empresa, como amostras de produtos e demonstrações de serviços. 

 

 Para ter acesso a reuniões de negócios, os contactos pessoais são importantes. Assim, 

sempre que alguém já conhecido pela parte espanhola possa apresentar o congénere 

português, será uma vantagem adicional. 

 

 Antes de se visitar os potenciais clientes espanhóis, é necessário conhecer a oferta já 

existentes no mercado, bem como a concorrência, através de visitas a Feiras do setor, 

lojas ou pontos de venda, que permitam obter dados sobre os produtos ou serviços já 

em venda, de modo a preparar-se uma estratégia de diferenciação para a referida 

abordagem. 

 

 De um modo geral, o espanhol não fala línguas estrangeiras, tendo dificuldade em 

compreender o inglês ou outras línguas. Uma parte significativa dos empresários 

espanhóis não possui bons conhecimentos de inglês, pelo que é altamente 

aconselhável adaptar o material promocional e informativo ao castelhano e facilitar, 

assim, a comunicação, por forma a eliminar barreiras culturais. 

 

 Em Espanha não é utilizado o tratamento de Doutor (com exceção dos médicos) ou de 

Engenheiro. Adicionalmente, para não ocorrerem constrangimentos quanto à forma de 
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tratamento, quando não se conhece bem a pessoa com quem se fala, dever-se-á 

começar o tratamento por “usted” e logo a pessoa dirá se prefere que a 

“tuteemos”. Outra possibilidade passa por perguntar diretamente qual a forma de 

tratamento que a pessoa prefere. 

 

 Por norma, o ambiente negocial é relaxado e formal. Os empresários espanhóis tendem 

a ser mais sérios em aspetos chave da negociação, não deixando de ser simpáticos e 

cordiais durante toda a conversa. O humor é bastante utilizado como ferramenta de 

relacionamento pessoal a nível profissional, servindo para se criarem relações com 

pessoas que mal se conhece. 

 

 Em Espanha é hábito pensar-se que aquele que mais fala é quem defende melhor os 

seus argumentos, sendo a argumentação uma parte essencial da negociação. Assim, 

por vezes, é necessário interromper o interlocutor por forma a minimizar a 

monopolização da palavra. 

 

 Interrupções e correções por parte do interveniente espanhol não deverão ser tomadas 

como uma ofensa ou gerar qualquer preocupação, dado que é uma demonstração da 

parte do empresário em como se encontra interessado na discussão. 

 

 Dever-se-á ser útil e responder a quaisquer questões feitas pela parte espanhola, sendo 

as negociações abertas e com acordos flexíveis. Durante o primeiro encontro, o objetivo 

do empresário espanhol é conhecer a pessoa com a qual vai tratar dos negócios. 
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 Embora os espanhóis trabalhem maioritariamente em equipa, na sua cultura existe algo 

muito importante: a posição e a hierarquia. Deste modo, apenas aquele que se encontra 

no nível hierárquico mais alta da empresa é que tem autoridade para tomar as decisões 

finais. 

 

 A paciência é essencial, dado que a tomada de decisão poderá ser lenta e tediosa, 

resultado da consulta e análise de todos os aspetos inerentes à negociação. 

 

 Para pagamentos entre empresas são utilizadas as formas de pagamento admitidas 

pelas entidades financeiras. Uma das mais utilizadas em Espanha é o “pagaré” (similar 

ao cheque pré-datado), promessa unilateral de pagamento de determinado montante 

em determinada data, em que o emitente assume as mesmas obrigações que o 

aceitante de uma Letra de Câmbio. 

 

 É conveniente fazer um seguimento cuidadoso dos pagamentos. É sempre aconselhável 

trabalhar com seguro de crédito e obter informações fiáveis sobre os meios de 

pagamento através do banco e desconfiar de sociedades de criação recente, as quais 

ocultam com frequência mais hábitos. Por outro lado, dever-se-á evitar as reclamações 

nos tribunais, pelas longas demoras da resolução dos processos e a ineficácia existente 

na recuperação de dívidas. 

 

 Na venda de produtos de consumo, como sendo os têxteis e vestuário, a retalhistas 

independentes de pequena dimensão, será necessário conhecer o regime tributário 

especial deste tipo e atividade económica (Regime do “recargo” de equivalência) e a 
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sua dificuldade para declarar operações intracomunitárias, pelo que muitas empresas 

têm de criar uma sociedade em Espanha de modo a fornecer os clientes em igualdade 

de condições com os concorrentes espanhóis. 

 

 Apesar de, em algumas zonas, ser imprescindível o apoio de um representante-agente 

local, é sempre aconselhável um relacionamento direto com os clientes, o qual facilita o 

conhecimento da procura, a criação de novos produtos adaptados à procura e o 

estabelecimento de relações comerciais mais duráveis e estáveis. Se a empresa deixar o 

cliente ao cuidado do agente, os clientes serão dos agentes e não da empresa. Assim, a 

alteração de agente implicaria a perda do cliente. 

 

 No seguimento do ponto anterior, é importante manter o contacto frequente com o 

cliente, bem como o cumprimento do acordado quanto a prazos de entrega, condições 

da mercadoria, entre outros. O estabelecimento de relações de confiança e de bom 

serviço, assim como a relação direta e pessoal são imprescindíveis para progredir no 

mercado espanhol. A falta de comunicação ou de resposta será interpretada como sinal 

de posteriores incumprimentos. 

 

 Assume especial relevância o facto de que alguns setores tradicionais e de bens de 

consumo estão a apresentar taxas de crescimento positivas, nomeadamente os 

produtos alimentares e o vestuário, pelo que a colaboração com empresas espanholas 

exportadores poderá representar uma forma de aumentar as vendas para Espanha. 

Posto isto, seguem-se algumas recomendações a ter em consideração aquando da abordagem 

ao mercado espanhol: 
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 Não tratar o mercado espanhol como um mais um mercado de exportação, mas sim 

como o próprio mercado interno. As empresas que, em Portugal, já vendem tanto ao 

retalho como ao consumidor estão melhor preparadas para abordar o mercado 

espanhol; 

 Considerar a existência de 17 Comunidades Autónomas no território espanhol, com 

gostos e hábitos de consumo diferentes. Torna.se importante visitar as principais feiras 

setoriais de Madrid, Barcelona, Valência e Bilbau para analisar a concorrência, as 

tendências e os preços e adaptar a oferta portuguesa aos requisitos de cada umas das 

regiões espanholas; 

 Lembrar que é sempre importante traduzir a documentação de apresentação da 

empresa para castelhano, tais como brochuras e website. 
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